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PORTO 44 DE JANEIRO. 


"À LEGISLAÇÃO DAS ALFANDEGAS. 


Com a perda do Brazil o commercio 
portuguez tinha necessariamente de  enfra- 
quecer. Perdida aquella importante colonia, 

onde o commercio nacional gozava de ele- 
“vados privilegios:, “abertas directamente as 
'communicações do imperio a todos os pai- 
zes europeus, despresados em Portugal os 
meios de angmentar a producção , olbando- 
se só para o que dava O Brazil, 0 campo 
para os nossos commerciantes ficava muito 
Jimitado e a'somma das operações. mercan- 
“tis linha forçosamente de diminuir 
causa nova e 


* 1 Era necessario que uma: 


“extraordinaria sobreviesse para que 0 com- 
“morcio' portuguez tomasse incremento ese 
“desenvolvesse. 
mudança das inslitai 


- Essa cousa chegou com q 
(ções politicas, o acaba- 
-mento do tratado privativo com a: Inglaterra, 
“6 com a indirecta “influencia que o: desen- 
“volvimento: geral de todo o commercio en- 
ropeu/ levou a! todos os -paizes. ) 
“o Pº inegavel que 'desdu 18340, commer- 
cio nacional tem tomado mais largas e ele- 
-vadas proporções. Acindustria agricola ca- 
minhando devagar mas caminhando sempre, 
a fabril offerecendo continuamente: campo ao 
«trabalho nacional, a navegação: aproveitando 
-as novas relações contrabídas com outros 
povos, em: consequencia do espirito de em- 
preza que é o guia da geração actual, con- 
fundem os mutuos esforços para dar aquelle 
resultado.” E E 
Mas as ideias que presidiram á reforma 
politica e economica em 1834, tendo feito 
“muito a favor do commercio nacional, di- 
recta ou indirectamente ainda não consegui- 
ram dar-lhe o que lhe devem dar, e a que 
glle tem jus, porque será n'elle que a nação 
portugueza contará no futurg o primeiro ele- 
mento de sta prosperidade, quando legis- 
lação liberal e melboramentos publicos o au- 
xiliem. ) ) 
* Na parte legislativa o commercio. vive na 
incertesa desde o começo d'esta sua noya 
quadra. A legislação das alfandegas foi re- 
formada muito para melhor em 1854, mas 
ainda não tanto como necessario era. D'ahi 
por diante os estadistas no governo, vacilan- 
do entre o pensamento de favorecer  alta- 
mente a industria por elevados direitos pro- 
tectores, e a modificação d'esse pensamento 
pelas ideias da liberdade de commercio, ou 
“curando só de elevar a: receita das alfande- 
gas sem ontra consideração economica, não. 
“tem feito senão confundir a legislação adua- 
neira, augmentando-a continuamente com 
disposições que repetidas vezes se contrariam, 

Avançamos uma verdade. Por mais de 
uma vez se tem alterado a Pauta mas sem- 
pre por modo. acanhado e inintelligivel, O 
expediente das, alfandegas ahi o está dumons- 
trando.- Todos os dias apparecem duvidas nas 
«casas fiscaes ácerca da interpretação da Pauta. 
A prova viva vê-se na folha oflicial, onde as 
resoluções da commissão, das Pautas. estão 
continuamente  apparecendo. O transtorno 
que d'aqui provem ao commercio é dema- 
siado sensivel. p 

As disposições. para a fiscalisação e ex- 
pediente nas alfandegas estão dessiminadas 
por uma multiplicidade de portarias. A le- 
gislação. fiscal é tão obscura que os resolu- 

-«gões dos chefes das casas fiscaes são a cada 
passo inutilisadas pelo poder judiciario. Não 
está o defeito nem nos funccionarios fiscaes 
mem nos julgadores dos seus actos; está 
ma obscuridade, na pouca claresa, e na in- 
sufficiencia da: legislação, 

Ora este estado não é possivel prolon- 
gar-se mais sem um grave detrimento para 
o commercio. lícito, Urge que elle acabe con- 
feccionando-se um. codigo fiscal por onde o 
«commercio, | os empregados publicos, e os 
aribunaes possam regular-se convenientemen- 
ne. Com esta incerteza não ha senão a la- 
entar prejuisos para o commercio, e para 
a fazenda publica, tirando só d'ella vantagem 
a immoralidade no abuso das leis. 

A Sabemos que muito tem contribuido para 
este estado indefinido e precario, o desejo de 


O BEMONIO DO DINHEIRO. 
à POR 
HENRI CONSCIENCE. 
II. 
[Continuado do n.º 6.) 


O caixeiro, afastando-se, lançou uma 
singular olhadura a seu amo; esfregou as 
mãos com secreta alegria, e ao tempo que 
fechou à porta, murmurou comsigo : 

q — Isto vai bem; elle não estará agora 
muito disposto para ouvir ler versos. E” 
- sobre Berthold que vai recahir a perda dos 
«oinco mil francos | 

Quando Monck lhe trouxe o copo de 
agoa, Robyn ficou por instantes abysmado 
um. triste silencio, Todavia levantou logo 
a cabeça. 

A 


“> Afllijo-me debalde, disse elle; com 
isto não farei voltar a occasião que falhou ; a 
desgraça é a sorte dos velhos, Monck, ha 
algumas cartas ? 

— Hoje, não, A 

— Então está tudo despachado ? 


le n'isso. 


=— Isto é, ainda ha alguma cousa ; mas 
TOBO-VOs que me permiltaes que não vos fal- 


apresentar uma reforma completa, olhada. pe- 
los lados economico, financeiro e fiscal. Mas 
essa reforma protella-se de ha muito, e os sof- 
frimentos do commercio augmentam-se con? 
tinuamente. Não é possivel esperar mais. 
Saiha-se do cahos para uma regular legisla- 
ção ao alcance de todos. 

A reforma completa prende na alteração 
da Pauta, e esta em considerações  econo- 
micas de muito alcance, sobre as quaes ain- 
da se não estabeleceu “um. perfeito accordo 
entre os homens conipetentes do paiz, nem se 
acham colligidos os necessarios dados em 
que ella tem de. assentar. Seria muito para 
desejar o completo dessa reforma e que à 
epocha do seu apparecimento se não fizesse 
esperar muito. O maior desenvolvimento de 
nossas relações commerciaes com os outros 
povos, e muito principalmente com a visi- 
nha Hespanho ; está della dependente, - Mas 
se essa reforma ainda não póde offerecer- 
se, ao menos trácte-se desde já de dar á legisla- 
ção das alfandegas a feição de que ella precisa, 
e sem a qual os empregados fiscaes, 9 com- 
mercio e o poder judiciario não podem enten- 
der-se nem regular-se convenientemente, 

O snr. ministro da fazenda diz-se que 
olfferecerá na presente sessão legislativa tra- 
balhos neste sentido, Nós estimamos muito 
que assim seja, e o mais breve possivel, 
para satisfação. 'de uma das. primeiras ne- 
cessidades do commercio portuguez. 


— ama 


CAMARA MUNICIPAL. 
vEREAÇÃO DE 22 DE DEZEMBRO DE 1859 


Estando presentes os snrs. vereadores, 
presidente, Figueiredo, Faria Guimarães, Lo- 
pes, Andrade, Leite e Faria, Dourado e Mar- 
tins, len-se e approvou-se a acta da prece- 
dente sessão. 

Foi-lhe communicado pela circular do go- 
verno civil, que no primeiro domingo do mez 
de Janeiro proximo futuro deviam começar 
as operações paraa revisão do recenseamento 
dos eleitores e eligiveis a deputados, e mais 
cargos publicos, em observancia das dispo- 
sições do decreto de 30 de Setembro de 
1852 e alterações indicadas na carta de lei 
de 23 de Novembro d'este anno,, contendo 
a mesma circular varias instrucções para cum- 
primento da lei; ficou inteirada. 

Por officio do mesmo governador civil 
lbe; foi transmitido o accordo do conselho 
do districto, do 1.º do corrente, que appro- 
vava a deliberação camararia de 17 de No- 
vembro ultimo, sobre a expropriação de um 
terreno pertencente a José Coelho da Rocha 
e Silva, siluado na rua Fernandes Thomaz, 
para rompimento e alinhamento de uma rua 
regular para. substituir a travessa do Bo- 
Ihão, na conformidade da planta, que foi 
'submeltida á sáneção do dito tribunal. 

Em vista do auto lavrado: pelo presi- 
dente da assemblea eleitoral de Miragaia, 
pelo qual se via não se ter verificado a elei- 
ção do respectivo juiz eleito, e junta-de pa- 
rochia, deliberou proceder na immediata ve- 
reação á nomeação dos referidos juizes, € 
membros da junta conforme o artigo 299 do 
codigo administrativo. 

Teve conhecimento por officio do ins- 
pector da iluminação publica, de que tinha 
fallecido repentinamente na noite de 14 para 
15 do corrente o sub-inspector d'ella, Hen- 
rique Ernesto d'Almeida Coutinho. 

Resolven que fossem remetidas ao admi- 
nistrador do 2.º bairro as contas da junta 
de parochia de Paranhos, relativas ao anno 
de 1859 a 1860, para as examinar e depois 
deliberar sobre a sua approvação nos termos do 
artigo 327 do codigo administrativo , - visto 
ter-se verificado pela repartição da conta- 
dade n'ellas não haver erro. 

Approyou a derrama lançada pela dita 
junta sobre os parochianos , confeccionando 
até ao fim a respectiva postura, a que deu 
o destino marcado na, lei. à 
Deliberou que se expedisse uma circu- 
lar aos administradores dos bairros, a fim 
de reprimirem os abusos praticados por al- 
guns regedores, de passarem bilhetes ma- 
nuscriptos de licenças para enterramento, e 


não conforme o-modello impresso ministra- 
do pelo delegado da saude n'este districto, 
que já em 1856 procurou obstar a esse 
abuso. 

Authorisou o snr. vereador fiscal para 
de accordo com o architecto mandar cireui- 
tar o plano de alinhamento da rua. dos Cal- 
deireiros, e entlabolar 4 face d'elle alguma 
transacção com os proprielarios das casas 
da mesma rua. 

Reconhecendo ser de utilidade publica, 
em vista da informação do snr, vereador 
Martins, encarregado do pelouro da jlumi- 
nação da cidade, a pertenção do cidadão 
Antonio Pereira Baquet, que pedia fossem 
collocados dous lampiões a gaz junto da 
porta do lheatro da rua de Santo Antônio 
sendo um aceêzo à custa do. proprietario 
nas. noites. de espectaculo, e outro costeado 
pelo cofre do municipio, resolveu-se que; 
em altenção ás pessoas que concorriam áquelle 
mesmo. theatro, e sendo de muita convenien- 
ciao ser bem illuminada aquella localidade, 
se annuisse á mesma pertenção, sendo o lam- 
pião costeado pela camara aceêzo todas as 
noites e em quanto durasse a iluminação pu- 
blica. 

Não lendo comparecido nesta, vereação 
os escrivães de fazenda com os livros do 
ultimo Jançamento da decima, por constar 
terem sido chamados com os ditos livros pe- 
rante o delegado do thesouro, deliberou-se 
que novamente se designasse aos adminis- 
tradores dos bairros o dia de vereação de 
29 do corrente, afim de se proceder ao apu- 
ramento. dos vogaes do conselho municipal. 

Approvou-se o regulamento dos deveres 
e obrigações do architecto 2.º architecto, 
mestres de calçadas, e apontador das obras 
municipaes, e resolveu-se que transmittin- 
do-lhes o dito regulamento na parte, que diz 
respeito a cada um, se lhes fizesse saber que 
a camara estava resolvida a fazel-o cumprir 
pontualmente. 

Tendo sido lida n'esta vereação a ex- 
posição da commissão nomeada pela camara 
para promover os melhoramentos necessa- 
rios na parte occidental da cidade, e que 
facilitem a communicação entre diversos pons, 
tos della por meio de viação publica, apresen- 
tando por isso um plano que contém o proje- 
clo de uma rua entre a ponte de Villar 
o caes de Massarellos, o qual a camara te- 
conhece o considera de grande vantagem e 
utilidade para o municipio,- pois que com a 
abentura e alinhamento desta nova rua se 
communicará facilmente a cidade alta com 
a margem do rio, não duvidou adoptal-o, e 
deliberou approval-o, e como para a sna 
realisação era mister a approvação do con- 
selho do districto em observancia do art, 
124 8 unico do cod. adm. accordou em sub- 
metter ao mesmo tribunal a planta em du- 
plicado como orçamento da despeza a fazer 
com esta obra, e bem assim o da expropria- 
ção necessaria para ella., sollicitando-se-lhe 
apenas a approvação da dita planta, porque 
não havendo os meios precisos para as 0x- 
propriações se obleria opportunamente a au- 
thorisação d'aquelle tribunal, ao qual se dés- 
se conhecimento por' agora da cedencia gra- 
tuita de terrenos que das suas propriedades 
faziam os exc,PºS barão de Massarellos, e 
João Pacheco Pereira, e eram marcados na 
referida planta com as letras D, E, e 1, e 
alem d'isso da cedencia feita pelo dito exc.º 
barão a favor do publico e gratuitamente das 
porções de terrenos de seu predio que fi- 
cam fóra do alinhamento da dita rua, e pelo 
lado do Nascente d'ella marcados com as le- 
tras 000, a fim de que o referido tribunal 
aulhorise tambem a acceilação d'esta oferta 
e cedencia para poder-se dispôr dos ditos 
terrenos 000 para ajuda das obras de vedação 
e se poder desde já começar nos trabalhos 
da abertura da, projectada rua pelo lado do 
caes de Massarellos pelo producto d'esses 
terrenos cedidos, e pela verba do orçamento 
destinada para a abertura e alinhamento de 
ruas até onde ella comportar, e d'este modo 
estimular os demais proprietarios a fazerem 
iguaes cedencias e offertas. 

Despacharam-se os requerimentos ás 
partes, e levantou-se a sessão. 


VEREAÇÃO DE 29 DE DEZEMBRO DE 1859. 


Compareceram os snrs. vereadores, pre- 
sidente, Figueiredo, Faria Guimarães, Lopes, 
Andrade, Leite de Faria, Dourado e Martins, 
e bem assim os administradores dos tres 
'bairros d'esta cidade; procedeu-se na con- 
formidade do disposto no art. 460 do Cod. 
Adm., e em face dos livros do ultimo lan- 
camento da decima, ao apuramento dos vo- 
gaes do conselho municipal e seus subslitu- 
tos, os quaes todos se apuraram, e conclui- 
dos estes trabalhos, de que se lavrou o res- 
pectivo auto. : 

Foi sciente por officio do governo civil 
do accordão do conselho do districto datado 
em 15 do corrente, que approvou a planta 
do alinhamento e expropriações que de fu- 
turo se tem de realisor em frente da Sé 
Cathedral; e outro sim teve conhecimento 
de que na mesma data foi approvado pelo 
mesmo tribunal o contracto feito com Jacin- 
tho Pereira Baplista, tutor da menor Maria 
Pereira Avintes, dona da casa da rua For- 
mosa sita na esquina da viela de Malme- 
rendas, e conforme fôra deliberado pela ca- 
mara em verpação do 1.º de Setembro ul- 
timo; e finalmente de que tambem por ac- 
cordão de 15 do corrente: fôra da mesma 
fórma approvada pelo dito conselho a deli- 
beração camararia sobre o arrendamento da 
barraca B sita no mercado do Anjo a Cons- 
tantino da Cruz Braga. 

Por circular do governo civil foi intei- 
rada da: portaria do ministerio do reino de 
19 deste mez, cuja copia vinha. inclusa e 
continha. varias disposições: regulamentares 
para a revisão do recenseamento do anno de 
1860 em conformidade da lei de 23 de No- 
vembro ultimo, e decreto eleitoral de: 30 de 
Setembro de 1852. 

Em observancia do disposto: no art. 299 
do Cod. Adm. nomeou a camara o juiz eleito 
e substitutos para a freguezia de Miragaia, 
e bem assim os membros da junta de pa- 
rochia que tem de funecionar no biennio de 


toral d'esta mesma freguezianão houve a res- 
pectiva eleição. 

Deliberou que se dirigissem officios de 
agradecimento: aos cidadãos os exe.” snrs, 
barão de Massarellos, e João Pacheco Perei- 


“ira, pela gratuita e generosa cedencia que ha- 


viam feito dos terrenos de seus predios ne- 
cessarios para a abertura e alinhamento de 
uma nova rua desde a ponte de Villar até 
ao caes de Massarelos; 

Resolveu que se officiasse ao juiz eleito 
de Massarellos para intimar Antonio Alves 
da Cunha, a fim de apear o muro da sua 
TRropriedade junto á igreja da Boa Viagem, 
por ameaçar ruina e para não fazer obra al- 
guma de refórma do dito muro sem previa 
licença da camara. 

Despacharam-se' os requerimentos das 
partes, e levantou-se a sessão. 


pat a TRE o 1) 
PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispoa N.º 6 DE 9 DE JANEIRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Portaria aos governadores civis do con 
tinente e ilhss adjacentes do reino dando- 
lbes instrucções ácerca da proxima revisão 
do recenseamento, a fim de que as respe- 
elivas commissões façam logo a divisão dos 
circulos em assembleas eleitoraes. 

— Decreto revogando o de 11 de Agos- 
to de 1854, relativo ao processo e julgamen- 
to das causas de coimas, policia municipal, 
ou transgressão de posturas, na parte que 
respeita ao concelho de Thomar. . 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA. 

Decreto nomeando substitutos dos jui- 
zes de direito que teem de servir no cor- 
rente anno nas comarcas dos Açôres. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 
Lista de bens nacionaes perante os go- 
vernadores civis d'Aveiro, Funchal, -nos dias 
15 de Fevereiro e 17 de Março. 


x 


1860 e 1861, por isso que na assemblea elei-).. 


MINISTERIO DA MARINHA, - 

Portaria dissolvendo a commissão creada 
para consultar sobre os diflerentes assum- 
ptos que lhe fossem presentes ácerca da ma- 
rinha de guerra. 

— Outra relativa á substituição dos gru- 
metes nos logares de chegadores nas embar- 
cações a vapor. 

— Outra aos intendentes da marinha de 
Lisboa, Porto, e Faro remettendo exempla- 
res dos decretos de 22 d'Outubro de 1851 
e do de 25 d'Agosto de 1859, e regulamen- 
to a que elle se refere, tudo respectivo ao 
arrolamento e recrutamento maritimo. * 

— Outra acompanhando a medalha de 
prata para distincção e premio concedido ao 
merito philantropia e generosidade conferi- 
da ao pagem do corpo de marinheiros da 

armada Francisco Pontes. E 

— Qutra nomeando uma commissão para 
propôr as alterações que julgarem fazer-se 
no modo de levar a efeito as compras por 
miudo. 

. — Outra mandando pôr á disposição 
do director do observatorio astronomico de 
marinha uma das casas do andar que serviu 
de quartel do extinto batalhão do arsenal. 

— Qutra determinando que se proceda 
desde já 4 collocação dos barcos salva-vidas 
em Paço d'Arcos, no local que mais apro- 
priado fór. 

— Qutra determinando que uma com- 
missão proponha um regulamento de escri- 
pluração para os artigos manufaeturados nas 
officinas do arsenal de marinha. 

— Qutra relativa aos planos para a cons-. 
trucção d'uma corveta a vapor. 

— Qutra relativa ao transporte de pas- 
sageiros do porto de Demerara para a Ilha 
de S. Vicente. 

— Outra pondo á disposição da cama- 
ra municipal de Oeiras a quantia de 1008000 
para ajuda de um hospital, para n'eile se 
prestar os primeiros soccorros aos naufragos. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO 

E INDUSTRIA. 3 
Mappa da entrada, existencia e preço 
dos cerenes na alfandega municipal de Lis- 
boa nos dias 3 e 4 do corrente. 

— Boletins dos preços correntes de fun- 
dos publicos, titulos de divida publica sem 
juro, acções de bancos e companhias, do 
curso dos cambios e premios de seguros ma- 
mos effectuados na semana de 2a 7 de 
Janeiro. 


INTERIOR. 


COIMBRA 8 DE JANEIRO. 
(Gorresp. part. do «Commercio do Porto».) 


” Depois da lucta eleitoral parece que fi- 
caram adormecidos os espiritos, que as evo- 
luções eleitoraes traziam inquietos, e hoje 
há tão pouco movimento, que quasi não há 
sobre que se escreva. 

Dentro da cidade as eleições correram 
mui placidamente ; todos: trabalhavam com 
energia e actividade para alcançar o trium- 
pho, mas nem insultayam os adversarios , 
nem faziam violencias. Dos outros circulos 
do districto não nos consta o contrário. Isto 
prova que temos andado muito na estrada 
do progresso e da civilisação, e dá esperan- 
cas de não vermos mais repetidas as scenas 
desagradaveis d'outras éras. Apraz-nos muito 
consignar aqui estas manifestações de tole- 
rancia e moderação do nosso povo, que 
abrem uma epocha inteiramente nova na 
vida constitucional deste paiz. 

Nos circulos da Beira; comprebendidos 
n'este districto realisou-se o que no principio 
da lucta eleitoral aqui avançamos, por ver- 
mos a tendencia d'aquella gente. Em ne- 
nhum d'elles pudéram vingar candidaturas 
estranhas. Cada um elegeu um seu visinho, 
que o vá representar no parlamento. 

Todos os espiritos se encaminhavam 
para este grande desideralum , cuja realisa- 
ção não podêmos deixar de olhar como uma 
memoranda conquista da moderna civilisa- 
ção. 


— Não é desgraça; eu receio... Pelo 
interesse da vossa preciosa saude, deixai-me 
calar. 
— Vejamos, vejamos, Monck, não me fa- 
caes encolerisar | exclamou o velho com im- 
paciencia; vaes dizer-me o que é; eu vo 
ordeno. 

— Ah! senhor Robyn | 

— Quero sabel-o immediatamente. 

— E' preciso obedecer-vos. Mas repri- 
mi a vossa emoção, e sede indulgente para 
um mancebo desencaminhado. 

— Tu fallas ou não? 

— Monck pegou da escrivaninha no li- 
vro, que lhe havia entregado o impressor; e 
tremendo-como apossado da mais viva ancia, 
encaminhon-se de vagar e com tanta hesi- 
tação para seu amo, que este reuniu todas 
as suas forças para se levantar um pouco da 
sua poltrona, e quiz pegar no objecto que 
devia dar-lhe a explicação das mysteriosas 
palavras do caixeiro. Porém este ficou a dous 
ou tres passos de distancia, e disse: 

— Um senhor velho que não conheço, 
entregou aqui, esta manhã, este volume para 
vós, Por acaso abri eu a porta; e olal se- 
nhor me dissé com um sorriso muito semi- 
lhante a uma zombaria: O senhor Robyn 
não conhece isto, sem duvida; pois ahi ha 
bastante para fazer fallar, e rir á sua custa! 

— Que é? que é? Quem ha-de rir de 
mim? Porque hão-de fallar? exclamou Ro- 


= Porque esse mysterio ? esse rosto af- 


flicto? E' alguma nova desgraça? 


guir, eu vol-o rogo. —Meu Deosl continuou 
o desconhecido que dizia ser vosso amigo, 
que surpreza para todos! Este Robyn doen- 
te, velho, tolhido, põe-se a fazer versos! e 
está apaixonado da lua e do rouxinol | 

— Mas pelo amor de Deos, que estás di- 
zendo? Tu endoudeceste, Monck? exclamou 
o velho, cuja impaciencia o fazia quasi saltar 
fóra da sua poltrona. 

— Não, eu desejaria fazer-vos compre- 
hender a cousa pouco a pouco, a fim de pou- 
par a vossa alma muito impressionavel, 

— Que é isso pois lão terrivel? Dá cá, 
dá cál 

— E' um volume contendo poesias de 
toda a especie, e na primeira pagina do qual 
se vê impress> em letras grandes: susprnos 
DA PRIMAVERA por Berthold Robyn... E co- 
mo é esse o vosso nome... 

Entregou o volume a Robyn que mudo 
e tremendo de colera, tirou do bolso do ca- 
saco a sna caixa dos oculos, para se con- 
vencer por seus proprios olhos, que o não 


enganavam. 
Monck havia-se aproximado da poltro- 
na, e com ar compassivo tinha pousado o 


braço no hombro de seu amo, murmurando 
a meia voz. 

— Pobre senhor Robyn, dominai a vos- 
sa dôr. Lembrai-vos que Berthold não leve 
tenção de vos oflender. E" verdade que tal- 
vez escarneçam de vós, mas Berlhold não. 


byn já inquieto, 
— Tende paciencia; deixai-me prose- 


o podia prever. E” um acaso que sejais seu 
padrinho, e que elle tenha o mesmo nome 


de baptismo que vós lendes; porém não po- 
deis suppôr que elle seja ingrato; tendes- 
lbe feito tanto bem... 

— Ah! que imprudente |! elle não fez 
caso da minha prohibição; mandou impri- 
mir em segredo as suas poesias, e Lornou- 
me ridiculo aos olhos de todo o mundo, El- 
le m'o pagará | Onde está elle? Está em casa? 

— Não, bem sabeis que um joven poe- 
ta apressa-se sempre em offerecer a seus 
amigos, os primeiros exemplares da sua obra. 

— Ma-de-lhe custar caro ; ingrato | Que 
venha, que venha | E” incrivel, algum espi- 
rito mau se apossou delle. 

Fallando assim, ia folheando o livro 
com uma precipitação tão febril, que lhe 
era impossivel distinguir cousa alguma, 

— Ora bem! exclamou elle, que con- 
tem este livro? que significa toda esta sal- 
sada ? 

— Não sei, respondeu Monck; desde 
pequeno sempre tive um odio invencivel a 
versos, e não abri o volume; mas segundo 
o que dizia a pessoa que mo entregou, não 
são mais que cantigas á lua, ao sol, ao rou- 
xinol... 

— Semelhantes puerilidades assignadas 
com o meu nome | disse Robyn suspirando. 

— Sim, mas pelo que disse o. tal se- 
nhor, deve ahi estar uma bonita poesia que 
elle me pediu que vos mostrasse. Esperai, a 
que paginas começa ella ? elle disse-mo, mas a 
mim esqueceu-me,,, Ah | agora me lembro : 
|é a pagina cincoenta. 


Robyn abriu o livro e procurou a pa 
gina indicada; esteve muito tempo sem a 
achar, mas de repente a palavra USURARIO 
lhe saltou por assim dizes aos olhos | 

Deu um grito de desgosto e de colera, 
e o volume arremeçado com violencia, voou 
com as paginas abertas, até acima da es- 
crivaninha. 

Que é o que vos aflige tanto? per- 
guntou o caixeiro, fingindo-se admirado. Es- 
carneçeram de vós ? não é bonita essa poesia? 
— Indigna zombaria | exclamou Robyn 
com voz estrondoza. Ab! Monck, meu bom 
amigo; não me sinto bom. O sangue fer- 
ye-me de colera; e o coração bate-me com 
tal violencia... 

— Uma zombaria? espero que não seja 
dirigida a vós! 

— Toma o livro, lê a palavra que se 
acha no principio da pagina, e vê se le 
não faz arripiar os cabellos de" indignação. 
O caixeiro apanhou o volume, e abriu-o na 
quinquagesima pagina. A terrivel palavra pa- 
receu tambem horrorisal-o, e enfiou vi 
velmente, abanando a cabeça, como se não 
podesse acreditar em seus olhos. Depois, 
pôz-se a lêr a meia voz, como para si, mas 
alto bastante para ser ouvido por seu amo 
irritado. 

« Ali vaga uma sombra humana, um 
esqueleto vivo, cuja fronte pallida está mar- 
cada pelo ferrete do crime, e que procura 
em vão na riqueza o socego que lhe foge.. 


e 


- menos. 


“dente por ser já tarde e não se lerem re- 


O COMMERCIO DO PORTO 


Arganil, e 
Hospital deram agora um exemplo digno de 
ser imitado; pois que; em verdade , eim 
quanto os círculos não elegerem deputados, 
que conheçam bem O seu terreno, ns Suas 
necessidades , 8 os augmentos e melhota- 
mentos, que é possivel introduzir n'elles , 
nunca os seus interesses serão bem advoga- 
dos e sollicitados. Para os cireulos citados 
é isto doutrina corrente, aprendida na dura 
experiencia de muitos unnos de atraso em 
tudos às ramos de administração, em falto| 
de communicações, etc, devido á falta de 
quem no parlamento os fizesso lembrados 
para mais alguma cousa do que para pagar 
tributos. 

À sociedade Philantropico-Academica re- | 
presentou no governo de 5. M, pedindo-lhe 
que mande abonar livros o matriculas aos | 
estudantes desvalidos prestacionados pela! 
mesma sociedade, B' uma resolução que, faz | 
honra -á direcção, que a lomon; e o go- 
verno, tomando cm consideração os podero- 
sos motivos , que deliberam a direcção o 
dar este passo, e o fim, que se propõe, 
certamente não deixará de acceder un sup- 
plica tão justa como philantropica dos, di- 
gnos signalurios da representação , que se 
não poupam a esforços para se habilitarem 
com meios; de engrandecer pela sciencia o 
maior numero possivel de mancebos favore- 
cidos da natureza, mas engeitados da Tor- 
tuna. Crémos que o governo não perderá 
esto occasião de dar mais uma prova de il- 
lustração e amor da civilisação, E chegado 
a vecupar-se U'este negocio, o governo não 
deve esquecer-se do regular o serviço das 
moutriculas o o do fornecimento de livros 
pela Universidade. à a 

Seja, muito embora obrigado o estu- 
dante a comprar os livros à Universidade, 
se assim o julgam conveniente, mas n'esse 
caso forneça-lhe. esta livros aproveitaveis 6 


celho a apresentação das aclas das assem- 
bleas eleitoraes deste circulo, formando-se 
alli para este efleito a mesa do apuramento, 
sendo a final proclamado deputado da nação 
polo circulo n.º 30 o bacharel em medici- 
na Bento de Freitas Soares. Em seguida foi 
a mesa acompanhada do novo deputado e de 


Louzã, Taboa. e Oliveira dojcomo>a hão ponderar que é uma companhia o papelinho tinha valor, 
Y numérosa, que lucta com fulta de meios de |venda, a 
subsistencia, 


VIELA DO CONDE 9 DE JANEIRO. 
fCorresp. particular | 
Teve hontem lugar nos Paços do Con- 


os desta villa | 


e delle fizeram ) 
alguem, por 428500 reis, tomando 
o comprador sobre si toda a responsabili- 
dade, pois os vendedores declurarau que 
tinbam achado o objecto vendido. 

Os operarios, que não. são gentes que 
se calem com uma boa fortuna, tagarelaram, 
pelos modos, e isto deu azo a que O 
viduo que perdeu a nota viesse a suber 
quem a tinha achado. 

Os dous operarios foram chamados à 
aulhoria, w, pá-pá Santa Justa, contaram 
todo o acontecido, sem titubiar. 2 

O-regedor, a quem nestas comedias 
está sempre reservada uma primeira parte , 


[como pedia o motivo que a promoveu. 


um grande numero de cavall 
assistir 00 Te-Deum, que se celebrou na Ma-| 
triz. Esto acto foi feito com a solemnidade | 
e decencia devida, findo o qual foi 0 sr. 
Soares abraçado pelos seus numerosos ami- 
gos, que o rodeavam, o acompanhado por 
todos alé ds moradas da sua residencia, re- 
cebendo assim uma demonstração não equi- 
voca do e 
a uma certeza de que a sua eleição nasceu 
do coração de todos. Para esta rilla foi este 
dia um dia solémne, que deverá fazer parte 
na cbronica desta teria; pois que Lodos vi- 
ram n'elle cumpridos os desejos, que ha 
muito nutrinm de se eleger um patrício, que 
a fosse representar no parlamento. 

Os folguedos que, por oceasião das fes- 
tas do natal, costumavashaver aqui, foram 
tstê anno interrompidos pela alurada inver- 
neira, que tem feito: se o tempo eslivesse 
bom muitos divertimentos estavam prepara- 
dos para entreter este bom povo. 

A lorrivel epedimia' das bexigas tem de- 
numero de crianças; 
presentemente pouco ou nada tem diminui- 
do, continuando ainda à aconimetter om gran- 
de força. . 


zimado um grande 


muito que o estima este 


povo, 


por um preço rasuavel, Pois não será uma 
verdadeira espoliação o obrigar o estudante 
a comprar livros escriptos em lingua, que 
poucos entendem, e que não só não estão 
o par da sciencia, mas até nem lhe pergun- 
tam por elles nas, aulas?! 

Já d'oulra vez nos oceupamos deste 
objecto e não lévantaremos mão delle em 
quanto ou não se derem, providencias, ou 
não acharmos uma. razão plausivel que jus- 
tifique o que nós em phraze moderna cha- 
“maremos uma grande comedella, 

No 3.º anno juridico o estudante é obri- 
gado a comprar ha imprensa livros na m- 
portancia de 3 libras proximamente : pois 
metade d'elles seguramente só servem para 
trocar a palitos. Ora isto revolta; junte-se à 
isto 288800 reis de propinas cada anno, e 
veja-se se alguem ini tentar formar-se: na 
Universidade, sem possuir uma fortuna con- 
sideravel. O queé para notar é que se fella 
em reformas, e ellectivamente algumas se 
tem feito, mas não vemos que esta, a não 
menos importante de todas, se. projecto ao 


No dia 2 tomou posse a camara de 
Argonil, eleita para o Diennio presente, 
onmposta dos cidadãos de que em seu tempo 
démos notícia aos leitores; havendo só agora 
a accrescentar que tendo sido nomeado ad- 
ministrador do concelho o snr. José Gonçal- 
ves da Costa Ventura, um dos membros, foi 
chamado para o substituir o exm.º conse- 
Jheiro Josó. Cupertifo, o mais velho dos 
tres immediatos e iguaes em votos. Não sé 
procedeu maqualle dia á eleição do presi- 


unido todos Os membros; é, porém, de cerér obras foi proximamente de 300, a saber; 
quê seja eleito o snr. Cupertino , cavalheiro Empregados 1148 
recommendavel não só pela idade, saber, e Operarios a jornal. cp ao E QUI Ã O 


ráduição, mas tambem pelo seu amor do 
Progresso e lino administrativo. 

“Ná EE feira à noite cáhiu uma casa 
na ria do Córuche, que já estava demolida 
em pabte. Não houve desgraça à lamentar, 
mas crémos que se darão algumas, porque 
eslão múitas especadas 8 em imminênte risco 
de desabar, se não se derem algumas pro- 
videncias da parte de quem competir. 

| Monve hontem récita na Graça da com- 
penhia hespanhola. O desempenho sgradoú; 
ássim mesmo houve amença d'uma pateada 
(immerecida), mas foi abafada por múitás 
polmas da parte dos homens cordatos é de 
“senso, Sentimos este incidente pouco agra- 
davel e pouco airoso para o seu author, 


que, infelizmente, era um atademico, que| deputado ás cortes 


mostrou presar pouco a sua elisse, quejt 
ainda há Dem poucos dias fez um rasgo de 
philantropia pouco vulgar, no soctorro de 
HO libras à companhia do Café-concerto. E 
esta companhia não merece estas désalten- 
ções, porque se esforça por agradar á pla- 
teia, 6 agrada efectivamente ; alem do que 
é crueldade não só 0 exigir mais por 240r5., 


é crueldai 
EST. 


guma tuúrrente , 


uma hota de 508000 reis, que 
dous opêrarios artistas. Estes reconheceram que 


ESA 


NOTICLARIO. 


Esto Bouro. — Leva ainda hoje al- 
ail já no seu leito na- 
tural. O vapor «Lusitania» devo esta tárde 
sahir para Lisboa, e os navios de pequeno 
lotes que estão promptos. a sahir , recabe- 
ram ordem: ide se prepararem para; hoje e 
ámanhã ; e de maior lotação para 6.º feira. 

Providencia. — A direcção da alfan- 
dega do Porto preveniu pot annuncios as 
possuidores de mercadorias armazenadas na 
mesmallalfandoga ha mais de cinco annos 
para que até ao dia 31 do corrente as; vão 
despacharvou pagar a respectiva armazena- 
gem, na inteligencia de que não o fazendo 
dentro “do dito prazo, ella procederá à sua 
arrematação nos. termos da lei, 
Obras da mova alfandega. — O 
numero médio-de operários diáriamente eim= 
pregados nas obrasdo edificio da nova alfande- 
ga d'esta cidade no mez de Novembro ulti- 
mo foi de 129 


mas 


proximamente, a saber : 


Empregados «. 3,32 
Operarios a jornal. = 7547 
Transportes idem 0,61 
Operarios de empreitada. 48,67 
Transportes idem .......0.0 0,65 
Operarios. 127,76 
Transportes . 1,26 
Total proximamento ......... — 129 


No mez de Dezembro proximo passado 
o numero médio d'operarios nas mesmas 


Transportes idem ....... 
Operarios de empreitada 
dTranspontes idem. 


O peTATIOS, jo oleo em aire ppa nie = 
Transportes «. praise sgara é 


Total proximamente. 


Felicitação, — A exc."º camara mu- 
nicipal, nomeou d'entre os seus membros , 
uma deputação composta dos snes. Guilher- 
ma Augusto Machado Pereira, José. Carlos 
Lopes, Raimundo Joaquim Martins, para fe- 
licitar o vereador fiscal, o snr. Joaquim Ribei- 
ro de Faria Guimarães, pela sua eleição de 
+ pelo 1.º circulo eleito- 

: à «|reverendo padre Beirão. A prédica foi curta, 
Uma mota. — Den-se ahi por causa 
duma nota, sem ser diplomatica, mas sim 
do Banco, uma historteta, que esléye a to- 
mar proporções sérias. 


oral desta cidade. 


Um individuo perdeu, 


na Cordoaria , 
foi achada por 


indispensavel para o desentace, foi obrigado 
à acceilar o papel que o seu cargo lhe im- 
ponha , e que desempenhos a 'descontento | 
do comprador da nota, que foi compellido 
restituição, perdendo o dinheiro que déra 
s dous operarios, e que estes já tinham 
[fumado , como se costuma dizer. 

Salva-vidas. — Ultimamente fizerum- 
se experiencias em Vianna para o estabelu- 
cimento de um cabo salva-vidas, que tinha 
de' ser empregado em casos de naufragio, 
devendo-se a iniciativa n'esta empreza hu- 
manitária' ao fiscal das companhias de sega- 
to h'aquella cidade, o snr. João! Pereira Xa- 
vier Junior. A oficialidade do regimento de 
arlilhéria 3 prestou-se' a dirigir aquellas ex- 
periencias é a fornecer os hecessarios apres- 
tes para ellas se levarem a effeito. A «Au- 
rora dô Litha» dá sobre estas experiencias 
à seguinte noticia que lhe'foi comianitada: 

« No dia 7 d'este mez', pelas 3 horas 
da tarde, fizeram-se experiencias com o pro- 
jecti! salva-vidas, no local denominado For- 
Um, junto á barra d'esta' cidade: Achava-se 
presente, com algans dos seus officises, o 
coronel commandarite' do 3.º regimento. de 
jartilheria, que da melhor vontade concedeu 
los aprestês necessarios para este fim. 

O fiscal das companhias de seguros n'es- 
ta cidade, desejando reduzir quanto: possi- 
[vel o numero das victimas, que no futuro 
possam naufragar n'esta costa, tratou de fa- 
zer 08 primeiros ensaios, empregando um 
obuz de campanha, cujo resultado determi- 
hiará depois a construeção d'onlra bocca de 
fogo mais apropriada. Este obuz de 5,5 pol, 
de dismetro, foi posto nã inclinação de 13º; 
O projectil, feito de pau em fórma periforme, 
terminava n'bmá baste de ferro com 0,25 e 
comprimento sobre 0,20l de diametro; e a) 
corda ou cubo, enrolado em cima do para- 
peito do Fortim prendia 4 parte anterior 
da mesma liáste. ' ' 

Fizeram-se-duas tentativas.” Na primei- 
ra empregou-se a carga de 11 onças de pol- 
vora, por cujo elfeilo o projectil foi expelli- 
do sómente até à distancia de 80”, levando 
comsigo o cabo: a pequena distancia per- 
corrida proveio, segundo se observou, da le- 
veza do projectil, du falta de inclinação do 
obuz , e do grande comprimento da haste, 
Na segunda empregou-se a carga de 16 on- 
Gas, unico elemento que se pôde fazer variar, 
e O projectil cursou 400”, além do rio; p 
rém a haste, antes-que sé effectuasse a con- 
versão à sahida da boeca de fogo, bateu 
contra O jarapeilo, resultando daqui entor- 
lar-se tompletamente. deteriorar-se um pou- 
co O projectil, e quebrar-se o cabo. 

O resultado obtido não produziu o ef- 

feito desejado, pronette comtudo o suff- 
tiente-para que em outro ensaio se colham 
os dados requeridos. Não deve portanto o 
fiscal das companhias de seguro desanimar 
na iniciativa que muito lhe louvamos, con- 
siderada a vantagem que se) tira em posstir- 
tnos apparelhos desta especie. » 
- -—Eenção de bandeiras. — O «Jor- 
mal do Commeêrcio» de Lisboa dá a seguinte 
nolícia da solemnidade religiosa, que teve 
lugur na manha do dia: 7, na igreja do 
Santa Isabel, por occasião da benção das 
novas bandeiras do regimento n.º 16: 

«O regimento apprestntoú-se em grande 
força, «de grande uniforme” e em “estádo de 
avceio e atavio inexcediveis. Entre as ban- 
das de musica''e tambores e a fracção Lesta 
da columna, marchavam dois sargentos com 
as hasles núas, seguidos por outros dois com 
as novas bondeiras em uma salva de prata, 
Depois da benção houve ima missa por 
musica vocal e instrumental. As riovas Dan- 
deiras foram vestidas nas! hastes pelo snr. 
brigadeiro Taborda, commandante do regi- 
mento. Foi orador nesta solemnidade o 


exultando o pregador as nossas glórias mi- 
litares, e concluindo por fazer votos para 
que as novas bandeiras não sejam chama- 
das a figurar nas nossas discordios politi- 
cas. 

Concluidas todas as ceremonias, o rogi- 
mento sahiu do templo e imetteu em linha; 


E" 8S sta 


E 


abriu fileiras, | o 4 
a linha, e em seguida sabiram*as bandeiras, 


passando entre os ollicines e a frente dos 
pelotões, e tócando a musica nesta jocca- 
sião à hymno real, ; - 

A concorrencia do povo. foi muito nu- 
merosa, e a solemnidade tão esplendida) 

As velhas e honrosas bandeiras do re- 
gimento n.º 16 serão depositadas, no, Arse- 
nal-do Exercito, Naturalmente, chamuscadas 
e crivadas de ballas como estão, não hirão | 
servir de ornamento em arraiaes “e outros 
festejos similhantes.- Muitas e tão gloriosas 
como as do 16 teem tido essa sorte. São 
factos que passam desapercebidos, 'mas que | 
teem uma signilioação desgraçada para todo 
o homem pensador.» 

Besgraça: — Dizem de Murça, “a om | 
jornal d'esta cidade, que O snr. Bernardino 
Teixeira dos Reis; do lugar de Santa Bu- 
genia, bindo no dia'3 do comente, a pas- 
sur na barca do Veledo esta for ao fundo 
afogando-se elle, um creado,'o barqueiro e 
uma cayalgadura. 

Um filho que “vinha com elle, apesar 
das suas instancias, não quiz passar, e teve 
por isso o sumino pezar d'assistir á-desgra- 
qa do pai, mas 'o- prazer de escapar. 

No mesmo: dia os moradores do lugar 
das Cabras, una lrgoa acima da barca, vi= 
ram passar tambem um cadaver boiando. 

Fallecimento. — Falleceu fno dia 7, 
em S. Fins de Ferreira, no concelho de Vil- 
la: Nova da Famalicão, o reverendo Raimun- 
do Luiz Teixeira d'Aguiar,'conego da Sé de 
Braga. 

Que bom ministro da fazenda! 
— Bm uma loja de colxoeiro, na'rua do 
Loreto, em Lisboa, appareceu morto, na ma- 
nha ido dia 6, um official da mesma loja, 
de 19a 20 annos de idade, que alli dormia, 
pois era intansavel no trabalho, e muito” es- 
timado “do mestre. ' 

Tinha a bossa da: economia tão pro- 
nunciáda, que desbancava! o mais pintado 
Harpagon do nosso tempo: Morreu em con 
sequencia d'um abscesso | que lhe veio ao 
pescoço, e de que fez lãoj pouco caso que 
ainda na vespera tinha andado na rua. En- 
contearam-lhe uns 3004000 reis, que á cus- 
ta do moitas privações accumblára. 

"Um tomem assim é que era capaz de 
indireitar'as finanças do Estado, que tão tor. 
las 6 tão doentes andam. é 

Sinistros maritimos. — Tres de- 
sastrosos naufrágios contristoram as festas do 
Natal em Inglaterra. 

O navio «Blairvie-Castley que' partiu de 
Gravesend' para Ailelaide a 15 do “corrente, 
com 24 passageiros, 34 Iripulantes é Gárre- 
gamento completo, ng domingo seguinte pas- 
sou á visla de Donvres, e não chegon a Ply- 
mouth onde devia tomar mais 18 passagei- 
ros. Aceredita-se que maufragou na tempes- 
tuosa noité de 19, a pouca distancia de Ca- 
ais, pois o mar arrojou á costa uma parte 
da carga. Julga-se que toda à gente pe- 
receu. 


O «Lady-Franklin» qne sabira de Liver-|' 


pool para o Maranhao, foi abalroido a 29 
le Novembro por otro naviú, e foia pique, 
salvando-se apenas um tripúlante chamado 
Mathews, que foi conduzido a Cudiz. , 

1) terceiro sinistro foi em frente do Mull 
de Galway, tambem em resultado d'oma 
collisão. O vapor «Lyra» que navega entre 
Belford é Fletwood, abalroou com a escuna 
«Sueol-Heart», que com tal rapidez foi a pi- 
que; de cinco tripulantes só um se sal- 
vou. O vapor sofirtu taes avarias, que foi 
preciso levalo a reboque para Greenoch, 

Perda consideravel para as lJe- 
trás. — Falleceu no dia 28 de Dezembro 
ultimo em Inglaterra na sua Tesidencia de 
Kensington' o eminente historiador inglez lord 
Macaulay, na idade de 59 annos. O «Jor- 
nal dos Debates» noliciando esta lamenta- 
vel perda, presta assim homenagem 4 me- 
morta do illustre' escriptor ; 

« À Europa culta receberá com profan- 
do sentimento nolitia da morte premilura 
dum dos primeiros estriptores de nosso se- 
culo. Lord Macaulay acaba de fallecer a pós 
uma curta doença, na idade de 59 annos. 
Deixa incompleta essa admiravel Historia de 
Inglaterra que elle devia fazer chegar até 
nossos dias e que se póde chamar nim ver- 
dadeiro manual de liberdade constitucional e 
de direito publico. Cidadão honrado d'um 
paiz livro e particularmente reconhecido para 
com aquelles que o serviram ou ilostraram, 
enhobrecido por sua soberana, celebrado por 
seus concidadãos como seu hisloriador na- 
cional, Macaulay gosou amplamente da sua 
gloria. O seu nome erá tin popular, as suas 
abras lão espalhadas nos Estados-Unidos, no 
Conada, na Australia como na velha Ingla- 


| Assim O tedio e aborrecimento pesam 
sobre ella todo o dia, é de tsrde, quando 
so lança cançado em sua poltrona, deixa es- 
capar um, suspiro triste, como um gemido; 
ou so deita os olhos para si, fecha-os logo 
com espanto, como se tivesse visto em sua 
alma a profundesa d'um abismo... » 
— Mas isto é inaudito | exclimou Monck, 
“6 horroroso! Berlhold não é o author d'esta 
poesia. E" impossivel que um homem se 
mostre ingrato a, este ponto | 
+ Um forte toque de campainha inter- 
rompeu as “Suas .exclamações ; e elle desviou 
a cabeça para occultar a alegria que a seu 
pezar, lhe brilhava no rosto. Sem duvida a 
mesma ideia linha surgido no espirilo de 
Robyn, porque. tambem dirigiu para a 
porta um olhar de expectação, e que lançava 
chamas. 

- Um mancebo entrou no escriplorio ; nos 
labios lhe errava um, meigo é modesto sor- 
Ziso, 6 trazia na mão um livro, que aper- 
sentou a Robyn dizendo : 
 — Meu querido tio; não vos enfadareis, 
não é verdade ? Sois bam, e perdoar-me- 
heis o que cu fiz. Não regoiteis este humilde 
diario. Mas como tendes o olhar seve- 
zo ; 


— Monck, dá-me o livro, que ahi tens, 
exclamou o velho tremendo de colera repri- 
-mido. 

o AS minhas poesias aqui! Que & 
enifica isto? balbuciou Berthold, lançando 
ão cuixeiro um olhar interrogador. 


cebo em lom pesaros 
razão porque estejaes alé este ponto irritado 
contra mim | Sabeis que por yosso respeito, 
reprimi durante dous annos, o meu dese- 
jo de mandar imprimir algumas das minhas 
|poesias, Porem vós não podeis compreender 


= Vai-te Monck; deixa-me só com es- 
te velhaco, disse Robyn em lôm imperativo. 


“Como se Berthold adivi 


nhasse o que se 
tinha passado, e livesseo presentimento do 
que o esperava, curvou a cabeça, e ficou 
mudo até que o csixeiro sabiu. 

= Atrevido | exclamou Robyn com voz 
trêmula, então tu transgrediste à minha pro- 
hibição ? fizeste imprimir os teus insipidos 
desvarios? Fº essa à recompensa das minhas 
bondades ? Tu, orphão que não possues na- 
da no muudo, deverias consultar os meus 
olhos continuamente, para advinhar o que 
pode agradar-me ou desagradar-me. Não te 
mandei eu educar? Não escutando senão à 
minha alfeição, não tenho eu desperdiçado 
por tua causa tanto dinheiro, que poderia 
economisar em minha propria vantagem ? 
Não tenho poupado, juntado, trabalhado co- 
mo um escravo, com o suor do meu rosto, 
só para um dia te deixar uma boa herança ? 
E tu deshonras o meu nome, cobres-mo de 
ridiculo] na minha velhice | 

Berlhold escutava trislemente e em si- 
lencio, estas amargas queixas. 

— Então que tens à responder * excla- 
mou o velho com voz itritada, z 

— Ab! meu querido tio, disse o man- 
não comprehendo a 


isto; é uma febre, uma doença, uma cou- 
sa irresistivel. Tenho luclado:tonho comba- 
tido esta, sede de celebridades o de gloria, 
que me arrasta à meu pesar. Ella foi mais 
forle do que a minha vontade: obdeci 4 vo- 
cação que me domina. Ai de mim| eu bem 
sabia que vos desagrava, mas assim mesmo 
tinha a esperança, de que me perdoarieis , 
porque a final de contos, que mal podem 
fazer estas innocentes poesias ? 

— Continua, continua | Jisse o 
com amarga ironia. 

= Meu querido tio, eu desgosto-vos 
porque pareço apreciar mais a arte, a in- 
lelligencia, e o valor moral, do que o di- 
nheiro. Ninguem se fez por'suas mãos, Se me 
fosse possivel, desvelar-me-hia em vos com- 
prazer, mas não posso; a minha alma não 
poda prender-se à esses laços communs da 
vida real; necessito d'uma vida espiritual... 
Porem que vos importa, meu bom tio? Tra- 
balhais, dizeis vás, para me fazer feliz ? E se 
santo fosse o unico meio d'alcançar esse 
resultado ? Deixai que o meu coração siga 
a sua inclinação, elle vol-o agradecerá eter- 
namente.... “ 

== Cala-te, cala-te, hypocrita! exclamou 
O velho. Toma | pega nesse livro; lê, se te 
alreves, o que se acha a paginas cincoenta, 
serpente quo aqueci em meu seio, o que 
hoje me escarra seu veneno na face | 
- -Berlhold abriu o volume, eao pronun- 
ciar a palavra Usrario, fitou nas feições de 
seu tio um olhar admirado e interrogador. 


velho 


Se E 


voltando-se os ofliciaes para! 


|milhões'de piastras. 


terra. Os seus escriptos hão-de durar tanto 
vomo a lingua ipgleza 8 serão lidos em eia 
a parte onde aráça anglossaxonia tiver plan- 
tado a sua bandeira mas julgar-se-hia mal 
em pensar que as oulras nações nada tes 
riam abi a aprender; fão ha leitura mais 
necessaria áquelles “quê queiram instruir-se 
sobre os melhores meios de fundar e tor= 
nar duradoura a liberdade d'um grande povo.» 
Ebiluy — Uma carta de Nicosie (ilha 
de Chypre), de 21 de Novembro, dá noticia 
de um. desastre que recorda a innundação 
que, em 1830, deu alli a morte a 3:000: ba- 
bitantes. é| 
Na manhã do 10 de Novembro ultimo 
o céo escureceu | de repente, D sul começou 
a soprar com violencia, os relampagos ras- 
gavam as nuvens, e O trovão estourava com 
horrivel estampido.” Uma chuva à torrentes 
começos logo as tamar as proporções d'um 
verdadeiro diluvio. Ho 
Ao meio diava «cheia-das aguas foi tal 
que o rio trasbordon «em, muitos: sitios, o 
com tanta impetuosidade, que não honva 
tempo: de fechar as portas da cidade, Meia 
hora: depois tudo estava inundado, Osbazar 
sobretudo tinha dous metros de agua. A 
consternação era geral. ; de sa 
Por toda: a parte se soltavam gritos de 
afilicção.- Bra um espectaculo horrivel. ; | 
Para; cumulo da desgraça, a porta da ei- 
dade que devia dar passagem, para: facilitar * 
o: escoamento das aguas, foi: fechada» pela 
corrente, o que -augmentou: a consternaçã 
dos desgraçados habitantes. ] 
A's duas o meia. da tarde as aguas co- 
meçaram/ a diminuir, e uma hora depois lj- 
nbaui desapparecido. Foi então que se pôde 
julgar dos terriveis resultados-da innnndação. 
Quatro pessoas jovens, uma: criança de 
um: anno: o) ónze. mulheres ficaram; sepulta- 
dos «debaixó das ruinas; | cnuigatr oi 
Os corpos d'uma mulher e d'uma ceriau- 
ça mão appaveceram.- ob 
QuareiMa e sete casas e cento e cincoênta 
lojas alluivam, e de muitas memsignnes: fi- 
varam, Numerosos-anmozens de fazendas sof- 
freram mais-onvmenos as consequenciasoão 
grande desastre. Mais de sem. mulas, morre- 
ramyafogadas debaixo das rhinasso « 1 
A perda na cidade é calculada em: 2 


Esta'perda reunida aos prejuizos que bou- 
've rios campos, tomou o caracter diuniarca- 
lamidado publica. 


Eloletim eleitoral. , q 
Já é sabido o resultado da eleição rios 
circulos 48, 51, 94 e 152, que ante-hotilem 
nos faltou mencionar para dar biha relaçao 
combpleta dos deputados eleitos pelo: cor 


Dli- 
nente do reino, indicando aquelles circúlos 
em que tem de se proceder a novo estri- 
tínio em conseguencia.de não tereiã obtido 
maiorin absoluta os candidatos. Nós qualro 
tirculos referidos deu à urna o defifide E 


sultado : | 
DISTRICTO DE BRAGANE 
48 - Mirandella. — João Pedro. 
da Pessanha. mou mar ai 
51, Mogadouro, — Não. honye venci- 


q, 
mento, puma 
DISTRICTO DA GUARDA. 
94 Trancoso; — Não houve vencimento. 
DISTRICTO DE FARO. 
152 Lagos. — Não" houve vencimento. 
Está 'pois conhecido o reshltado | deto- 
da “a eleição, e delle se vê'que “dos 152cir- 
culos do reino, em 15 tery de haver /2,9es- 
erutínio, que será no proximo 'doningo,-e 
que em 437 fóram' proclamados depntádos os 
candidatos eleitos. Em “alguns “destes/1497 
cinchlos, porém! terá “mais tardevide * proge- 
der-se a nova eleição; por terem sidoelei- 
tos alguns deputados por mais delum circu- 
lo, e talvez por ser annúllada uma ou ou- 
tra eleição, 'comblé de “esperar venkia'a acon- 
tecer a respeito de alguris “cirenlos “uniles o 
Processo: eleitoral! tenha corrido fóra dos/ter- 


i abnzil ozabã 


mos da feio, obog olsy 
segointes 


D) 


"Álmei- 


“AS repetições que lia são 

Antonio Correia Caldeira, eleito por Mon- 
ção e Ponte do Liiha! (circulo 2/65): 0 

João Baptista da Silva Ferrão “de Uhr- 
valho. Martens, ministro da justiça, “eleito por 
Barcellos e' por Fafe (circulos 11 é AT) 

* Carlos Bento da Silva, pela: Pigubira e 

por Lisboa (cireulos 67 e 116); butiors 

Antonio! de Serpa! Pimentel, ministro das 
obras publicas, por Moirhetta-da! Beira e por 
Almada: (circulos 74 6 407). 5 co) ss 


y ao Maria! RE iris | ministro 

a fozettda, por Olivaes é Evora Teirculi 

48 o 197): * o on ORM 
+ Ha por tanto Já elrico vacáturas: conhe-, 


Elle não podia comprehender, como o titu- 
lo da sua poesia, podesse fazer no velho 
uma tão profunda impressão. Excitado por 
um sentimento de terna compaixão, quiz pe- 
gar na mão de seu lio, mas esto a retirou 
com colera. | 

— Usurario | usurario! disse Robyn! 
tu lanças-me em rosto o nome de usurário? 
E" assim que agradeces às minhas bondades? 
| —Mas, meu bom tio, vós estaes enganado, 
disse o mancebo. Quem vos fez acreditar 
cousas tio horriveis? Um hsurario é um 
ente sem alma, nem coração, um homem do- 
minado por infame cobiça, que alida na pista 
dos desgraçados, das viuvas, e dos orfãos, 
ma para 05 socgorrer e consolar, mas: para 
aproveitar-se da sua desesperação, para lhes 
chupar até a ultima gota de sangue... Edi- 
zeis que vos chamo usurario? Ob| não 
acredilae-me, não mereço alé essa ponto 5) 
vosso odio, nem a vossa 
que tendes, meu pobre tio? Estais tão pallido) 
vossos heiços tremem| Meu Deus| que ten- 
des? 

= Vaite | vaite |.. disse com voz ge- 
mente o velho, meio desmaiado... Vai-fe |. 
Tira-le da minha presença... sahe daminha 
casa | Vai-te, por quem és, va -te, Berthold,.. 
alé ao meio dia; socegarei daqui até LHE 
Apressa-le, não te quero mais ver | 
-  Fóra de si e não sabendo que resolu- 
ção tomar, Berthold em pé comas mãos er- 


maldição... Mas! 


trou Monck no escriptorio tan proposito 
que evidentemente” (inha escitado: tido: Pe- 
gou em Berthold pelo braço, e cochichou- 
lho ao ouvido. q % 

. > Obedecei, Berthold ; ninguem pode 
resistir a um velho doente; Parti. Ide dar 
um pequeno 
São nervosa que vosso lio soffre passará. 
E ver que se engana... 

= Mi de mim! que mal - 
mou Berthold des panda? Essa nao 
+ Nenhum, continuou Monck ia 
Voz, é Um capricho; mas é preciso asas 
condescendencia,,. fas g 
— Vai-te | vá 
xando cair a” cabeça 
da poltrona. 
-Opptimido e sofrendo uma especie de vêr- 
ligem, “o mancebo deixou-se arrasta para a 
porta por Monck. O astuto caixeiro antes de 
a abrir, disse a Berihold em tom de in- 
diferença: o So RR 
— Foi um senhorjá velho, conhecido de 
Yosso tio, que trouxe cá o vosso livro. Elle 
Julgou fazer bém, porque acha magnifico o 
que já leu. Ora vamos, consolai-vos, snr. 
Berthold ; a gloria não sê adquire sem al- 
gum sofirimento. Voltai depois do meio dia; 
eu arranjarei de maneira Que vosso tio já 
esteja (ão vosso amigo como d'ahtes. 
Berthold quasi que não comprehendeu 


n, 
“Costas 


! repetih Roby 
para” traz, ha: 


guidas, olhava fixamento para seu tio sem 
pronunciar uma palayra, Neste momento, en- 


estas palavras, o sahiu para a rua coino Um 
louco, sem reparar em ninguem, 


[Continúa] 


passeio: no emtanto a excita- 


Nus Açores é Madeira 
corrente. 


4ido lugar no dia 8 do 


1 


Fréguezia) da Se. 
Não houve casamentos. + | 
OD oirivanio. 


| Falleceram 3 menores que foram sepultados no 
Repouso. ç 


tide 


EK equezia da Victoria. 
nho sum vet ulos CASAMENTOS. 1 
7 /1—Roaventura José de Souza, morador na viella 
do Ferraz, com-Juaquina Cardozo. —- = 
2—José de Maga hães, morador na rua de Traz, 
com Mora Pereira.) 40. TON 
dirão Cezar Pinto Reimão, de Ferreiro 
de  Tetidaes, com Marin Armialia Pinto Reimão. 
TE trolT na efe 
enem gárq 
1 Joaquina Roza | 
casada, morado pa, p 
na Lópa E de 
Cia José Maria Gallego, 60 annos, casado, mo- 
rador na rua-das Taipas, sepultado no Repouzo. 


mio ANOS: dp DÊ 
alho, Faria, | 60 anos 
a'Ássumpção, sepultada 


Moi 6 men gagdos epfcópuro. 
boo meipuezia de 'S: Nicolau. 
ou ntallpezals & ASA 


1100) TIGASAMENTOB. | | 


nb e 
Tereira' Santo, Amaro, morador em 


ntonio 


E: É 
“Cima do Muro da Lada, com; Uandida Roza de 
Ana do TATO dh Pas 

Aoc Errado = 26 


— Palleceram 6 menores, sendo 4 | 
Repouzo,) e)? jem Gp oBreneisco. (1:71) 
y reguezia de Santo Tidefonso. 
f LE Orr 
eitod? 
ay à Bai 
Alyes Pinto, mprai 
e alude au 
sms onigons sf A SO 
oa casado, morador 
no 


iepultado no) Repouso, 
F 70 annos. 


TE 


0! 
E 


EM 
- Do 
Big 


1 
Li or na rua do 
jar e oliveira. 


am Ab REC 


F zonim 


“17 A=Antonio, Perejfa (dos Sântos Brandão, mo- 
rádor na rua 16 de Maio, com Roza Moreira de 
Jesus. 


o q (QRITOS: | — SRP 9 
AELRAESA Prorth do Silo, 40Janfnsifigabao, 
morador na rua de S. Braz, sepultado no Re- 
“pouzo. SIM 4 po Z 
“2 “Mais 7 menore e 


"80 E 
Mc 


mese dBi 
sepultado no Repouzo, | 


axiar casada, 
o) na! no Re- 


na 


E 


dis 1menor 
“Preguezia de Massarelos, 


asadtrod! 


“ João: Evangelista Seabra; morador na fua d 
Praia, com Rita. Pereira Atantes. , 
Ç OBITOS. 
“ Falleceu 1 menor que foi sepultado no Repouso. 


hy 9 545 Í TE 
mi Po * nómpno 
Não “houye casamentos, 
vem = ootloft oBitnsaA a 4 
»» BJosefa Joaquina, 81 annos, vinva, moradora 
DA Ti e Mon! 
és 3º, is do É) 
sador às fra Bella da Pribiceza 
pouzo. | 15 no pl Lao 
D5—Maria Rafaela, 46 annos, casada, moradora 
na rua--de -S, Dionizio, sepultada no Repouzo, — 
G—Benta Joaquina, 58 annos, solteira, mora- 
dora! iã 'rua 'do g “Dionizio | sepultada. na fregue- 
5 menores Sepulíados no Ri 


Pre , 5 
Teguez 
H 


si) 


k 3 


,. Casado, mo- 
pullado no Re- 


za, a 
Mais 


epolizo. 


(coimunicaDos;) 

| O decreto 'do 23 dé Novembro de 1859, 
que reformou “eleitoral dé 1852, da- 
termiriando os clrulos dim só, deputado, 


veio dar aos eleitoros da Feira becasião de 
m-ser respeitadores 


- mostrarem;-que,-se-sabe: 
das | foridades “constituídas, sabem 
Gas RRA ter iidependentes o direito 


inauferivel e augusto de elegerem livremen- 
te, 0. seu representante e mandatario na as- 
sembléa nacional. PC Ra 
Ni; Ha pouco tempo ainda, debaixo da in- 
fuencia, a aulhoridade, como | que reduzi- 
. à uma existencia mechanica, vendo no 
acto, eleitoral mais uma -9brigação imposta, 
do .que o exercicio d'um direito, proprio, 
sem solisfação como sem ezar, . sem Juctas 
como sem triumphos, eram conduzidos 4 

ça d'uma 


“Uma ds eleitores coma indifferen 
profunda apalhia. 


-Baram seu direilo. 
=> "Hoje já acimposição: d'um candidato a 
este «circulo pelo: governo,. sem! prévio as- 
sentimento: da: Commissão “eleitoral e «do po- 
No, é Juma inconveniencia, cujov resiltado 
contesta a lide proximas finda.” 

Assim perdeu a eleição o snr. José Joá- 
quim dasSilya Peteira;: candidato do gover- 
no, sem vencer n'uma só das seis assem- 

- bleas, em que foi o circulo dividido, a des- 
peito dos esforços de toda: a: authoridade;; 
assim a venceu o snr. João José d'Azevedo, 
da parte ida: commissão, “por 726 votos, que 
teve de maioria | F 
É 1x2 


Feira 5 de Janeiro de 1860. 


A 00 
Feira, em e; emo, penhorada para com to- 
dos os Seus concidadãos e amigos, não póde 


issão eleitoral do concelho da 


pultados no 
y : 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dispensar-se do rigoroso dever de protestar-/ 


lhes a mais viva gratidão. 

Na debatida Qi eleitoral, já finda, fi- 
cou o testemunho incontroverso de que o 
povo do concelho da Feira comprehende a 
liberdade' da lei eleitoral, elevando-se à al- 
tura do nobre sentir da indepedencia. Para 
os amigos leaes e dedicados dos membros 
da comissão, à gloria de imspirar ãos po- 
vos tão grandiosas ideias. . 

O luctar contra: às-aulhoridades é difh- 
cil e espinhoso; e aqui sóbe de ponto a in- 
dependencia do povo; aqui augmenta o or- 
gulho nobre dos que lão generosamente 0 
inspiram; aqui, para com todos, a gratidão 
dos membros da commissão é infinita. 

Po Assim, pois, recebam todos o protesto 
d'amisade agradecida, que lhes fazem o pre- 
sidento é membros da comissão eleitoral da 
Feira : pa 9 
Rufino Joaquim Borges de Castro, pesidente. 
José Soares Barbosa da' Cunha. 
Antonio Soares Barbosa da Cunha. 
José Vicente de Carvalho e Souza- 
Fausto da Veiga Campos. ! 
Vicente Pedró de Carvalho e Sotza. 
Francisco Corrêa de Pinho. 
Joaquim José d'Oliveica. 
Alexandre dAlmeida Moreira. 
Domingos José Godinho. 
Antonio José Teixeira Guimarães. 
João Joaquim Paes. q A 
aquim Celestino Albano Pereira. 
tonio de Castro Serveira Corte Real. 
João de Azevedo Aguiar Brandão, 
anoel Pinto de Almeida, 
Joaquim de Sá Couto, 
D., Antonio Barreto da Gama. 
José Moreira Pinto. . 
Victorino Candido Teixeira, 
Françisco. Moreira Pinto. 
Francisco Alves Pinto da Cruz, 
Joaquim Moreira Coelho. 
-Antonio Rodrigues da Costa. 
Custodio Domingos: da Costa. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 3, 
de Bruxellas do o R 

O mundo politico esperava anciozo as 
palavras que o imperador Napoleão costuma 
dirigir em resposta ás folicitações apresen- 
tadas pelo nuucio do Papa, no dia 1:º do 
anno, em nome do corpo diplomatico. 

A opinião publica contava com uma d'es- 
sas Uruscas' declarações, em que Napoleão 
HI costuma desenhar as situações n'um ou 
outro: sentido. 

2» Em vez d'isto o imperador limitou-se, 
contra o seu costume, a resumir em algu- 
mas palavras que professára sempre o mais 
profundo respeito pelos direitos reconheci- 
dos, e se esforçaria para restabelecer por to- 
da aparte a “conhança e a paz. - 

- Sobre o Congresso são diferentes as 
versões 6 encontradas as opiniões. 

Em quanto uns asseguram que o addia- 
'mento é indefinido, a «Patrie» diz que se- 
rá d'alguns dias. 

, Neste “ponto tudo são incertezas e con- 
jecturas , sendo» todavia certo que as novas 
dificuldades que surgiram, provém da bro- 
clrura «O Papaje o Congresso.» 
Desmente-se o boato da declaração feita 
pelo embaixador russo ao goyerno francez 
de que a Russia não aprovava nem os prin- 
eipios nem as proposições da brochura, é 
tambem ode que o nuncio do, papa em Pa- 
NiZ, , pedira os seus passaportes, 

Não só se não deu este caso mas cons 

tinuam no palacio, da, nunciatura os prepa- 
alivos para a recepção do Cardeal Antonel]i, 
se Dem que a hida do Cardeal a Pariz de- 
penda ainda, das informações, que foram le- 
yadas a Roma por, um correio especial da 
nuncialura, a a 
O «Times» mencionando o boato de que 
o Congresso não terá lugar, acrescenta; que a 
Inglaterra, preferiria esta, eventualidado, com 
quanto esteja, resolvida a fazer-se represen- 
tar no Congresso, no caso de quese reuna, 
| O «Morning Postp observa a coinciden- 
cia da nomeação do conde de Cavour. para 
representante do Piemonte no Congresso 
com a publicação da brochura, que tanta 
bulha tem feito, e coficlue que, “segundo 
todas as probabilidades, o comêço do anno 
de 1860 será marcado. por uma acção com- 
muim dos governos da França e Sardenha, 
similhante 4 que assignalou o coméço do 
anno de 1859. 
E, pelo visto, o actual não principia 
menos: cheio de “incertezas do que aquelle 
principiára, c como do imprevisto é quasi 
sempre que sahe a solução das siluações 
graves, mal se pôde antevêr o que o futuro 
trará. 


HESPANHA. 

Os jornaes de Madrid que temos á vista 
e que são'de 5 nada nos dizem de palpi- 
tante respeito á guerra-d'Africa a não ser 
um despacho datado de 4, que já n'um dos 
nossos numeros anteriores publicamos; com 
tudo para não privarmos os nossos leitores 
de algumas notícias de Hespanha ahi apre- 
sentamos o que achamos de mais interessan- 
te dos jornues hespanhoes. 

A «Correspondencia de Hespanha» diz 
que segundo às informações do «Correio Au- 
tographo» alguns dos navios que se acham 
em Malaga e oulros portos do Mediterraneo 
passarão imediatamente para Algeciras com 
o fim de receber a, seu bordo a divisão do 
general Rios, a qual deve incorporar-se mui- 
to breve 30, exercito expedicionario d'Africa. 

Dizo jornal acima citado; que julga pela 
sua parte que a divisão do general Rios não 
embarcará em-quanto não chegarem os con- 
lingentes vascongados. , 

O «Gibraltar Chronicle» dá o seguinte 
relatorio dos recontros do dia 22 e 25 feito 
pelos mouros. 

« No dia 22 pela manhã grandes for- 
ças hespanholas, avançaram para Castillejos 
e foram atacadas ao meio dia por 2:000 rif- 
fenos da tribu de Hamas, que acabavam de 
chegar ao theatro da guerra. 

Os hespanhoes immediatamente se ro- 
tiraram para o seu acampamento intrinchei- 
rado para o lado de Ceuta, ponto do peque- 
no rio Ayoáts. 


Os mouros fizeram tres prisioneiros, 
tomaram quatro tendas, um certo numero 
de espingardas, alguns barris de polvora e 
uma quantidade de. garrafas com aguardente. 
Onze mouros mortos e vinte feridos. » 

« No dia 25 os mouros, pela manhã 
cedo, alacaram, o. acampamento hespanhol, 
fazendo relivar os, hespanhoes para as suas 
antigas posições, tomando-lhes duas tendas 
e matando muitos dos seus inimigos, e re- 
gressaram ao seu acampamento pela tarde em 
sonsequencia d'uma forte chuva, sendo a sua 
perda de 19'mortós e uns 50 feridos. Treze 
riffenos do Akalaya foram cercados pelos hes- 
panhoes, que. matarem 414. Um conseguiu 
fugir e o outro suicidou-se para evitar ser 
prisioneiro. » 

Sabe-se já por despachos telegraphicos 
que as pontes inatilisadas para a passagem 
da nossa artilheria composeram-se em menos 
de 6 horas, Para assegurar a communica- 
ção entre o quartel general e a praça de Ceu- 
ta vai-se estabelecer uma carreira marilima. 

Em consequencia das senhoras de Ma- 
laga lerem estabelecido por sua conta o hos- 
pital de S. Julião para os officiaes feridos, 
o conde de Lucena dirigiu-lhes uma ex- 
pressiva carta, manifestando-lhes que d'um 
tal rasgo de philártropia e patriotismo já 
dera conhecimento a S. M. 

* O vapor «Bbroy sabiu de Malaga para 
Algeciras com lendas de campanha destina- 
das para » divisão do general Rios: de Al- 
geciras seguirá para Ceuta com varios offi- 
ciaes, 245 praças de pret e 33 ditos sahidas 
dos hospitaes. p 
Tambem sahiram de Malaga para Alge- 
ciras, por ferra, o esquadrão de Villa Viço- 
sa, e 150 azemolas. R 

"No vapor «Marselha» chegaram de Ma- 
laga no dia 1,º de Janeiro 200 voluntarios 
que na mesma tarde tornaram a embarcar 
para Ceuta no vapor «Dylhas». Chegou tam- 
bem ao dito porto no mesmo dia, o vapor 
«S.. Francisco: de Borgia», trazendo a seu 
bordo o general D.. José Goncha: 6: sua fa- 
milia. 1 4 

- O marquez da Havana foi recebido pe- 
las authoridades e desembarcou por algumas 
horas sómente, com o fim de visitar, em com- 
panhia da marqueza, algumas pessoas da ci- 
dade. Ao anoitecer seguia a-sua viagem para 
Alicante no vapor «S. Francisco de Borgia». 
* Diz o «Clamor Publico» que julga des- 
tituida' de fundamento a noticia que circula- 
vacemPariz e que: á «Iberia» dá o seu. cor- 
respondente d'aquella côrte, de que o general 
D. José Concha tomará “o: commando em 
chefe do exercito d'Africa, logo que chegue 
a Hespanha, e que o general O'Donnell re- 
gressará a tomar o seu logar de primeiro 
ministro. 


— temem 


O PAPA E O CONGRESSO, 
(Gontinuado do n.º 7.) 
Iv. 


Assim, pois, o poder temporal do papa 
é necessario e legitimo; porém é incompa- 
tivel com um estado de bastante exlensão. 
Não é possivel, senão quando está isento 
de todas as condições 'usunes do poder, isto 
é, de tudo o que constitue a sua aclivida- 
de, 9 seu desenvolvimento, o seu progres- 
so. Deve viver sem exercito, sem represen- 
tação legislativa, e, para assim dizer, sem 
codigo e sem justiça, 

E" um regimen especial, e que mais 
se acérca da aulhoridade de familia do que 
da administração d'um povo. Debaixo deste 
regimen:, os dogmas são as leis, os isacer= 
dotes os legisladores; os altares, as cida- 
dellas e-as armas espirituses a unica egide 
do governo. O seu poder repousa menos na 
sua força'do que na sua fraqueza; está no res- 
peito que impõe e na felicidade que pro- 
poreiona aos que nega as salisfações da vi- 
da politica. 

Deduz-se naturalmente d'aqui, a nosso 
vêr, que. a questão não está em saber se o 
papa ha-de ter mais on menos subditos , 
mais ou menos territorio. E' necessario que 
tenha o sulliciente para não estar subjugado 
e para ser soberano na ordem: temporal. 
Mas não é necessario que. esta soberania o 
obrigue a, representar nm papel politico, 
porque então o pontifice, longe de achar 
mesto poder uma garantia de independencia, 
não, encontraria mais do que uma. condição 
de servidão para si, ou uma necessidade de 
escravidão para o seu povo. 

Póde admitlir-se que exista na Europa 
um pequeno canto de terra sequestrado das 
paixões e dos interesses que agitam os de- 
mais povos, e consagrado unicamente 4 
gloria de Deus. Nesse canto da terra, illns- 
lrado pelas maiores recordações da historia, 
9 centro da humanidade catholica sabstituiu 
a capital do mundo. Roma, que em outro 
tempo-resumiu toda a grandeza dos sectilos 
pagãs; lem um destino excepcional. Ao per- 
der a sua dominação politica, conquistou uma 
dominação, d'um caracter mais elevado na 
ordem espiritual, e chama-se a cidade eter- 
na. À religião, as recordações, as artes, 
formam tambem bma nacionalidade. Os que 
vivem em Roma debaixo da authoridade do 
chefe da igreja, estão indubitavelmente sub- 
meltidos a tondições particulares de existen- 
cia sociale civil; porém se não são já mem- 
bros d'uma grande patria, são sempre os 
cidadãos duma gloriosa melropole que es- 
tende a sua influencia até onde quer que 


Roma pertence pois ao chefe da igreja. 
Se a subtrahissem a este poder augusto, per- 
deria imediatamente todo o seu prestigio. 
Roma, com uma tribuna, oradores, escrip- 
tores, um governo secular e um principe 
no Vaticano, não seria mais do que uma ci- 
dade. Depois de: ter imposto a: sua lei a Lo- 
dos os povos, não póde conservar a sua 
grandeza senão governando as almas. O se- 
nado romano não tem outra Compensação 
digna d'elle senão: o Vaticano. [Continua.] 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita da alfandega de 1a 9 
de Janeiro inclusivê 
Idem no dia4b........ 


23:715g615 
2:8398434 


26:5558049| 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


JANEIRO, 10. 


IDEM.—Na galera Cidade do Porto, J. Araujo 
Lima, 7 caixões com vazos de louça. 


& Filho, 200 caixões com 2 pipas é 20 almudes 
e 6 canadas de vinho engarrafado; Domingos C 
dos Santos, 2 volames com carne de porco e sal- 
picões. 
RIO GRANDE DO SUL —No patacho Novo Lima, 
E. G. Corrêa Leile, 2 caixões com eamizolas de 
lã, 1 dito com sapatos de malha de la, 3 ditos 
com chapeus de lã, 1 dito com renda de linho e 1 dito 
com barbicachos de seda; A, J, Peres da Silva & 
Alyes, 2 yolumes com retroz. 
PERNAMBUÇO.—No brigue Harmoslia, J. Lou- 
renço Alves, 38 caixões com vinho engarrafado, 
2 caixões com talçado dé bezerro. 
IDEM. —Na' barca Sympalhia, J. Julio da Costa, 
taixão com carne de porco; J. A. da Cunha 
Porto, 32 barris com sardinha. 
“IDEM —Na: barca Flor da Maia, Antonio J. 
Torrinha, 5 caixões com maços de linha e pentes 
de chifre, ps 
BAHIA. — Na polaca Pernambucana, Manoel 
Francisco, 1 barril com salpitões; J. Lourenço 
Alves, 40 caixões com vinho engarrafado. 
IDEM:—Na barca S. João, Castros & “0.º, 1 
caixão com prata em obra: 
LIVERPOOL,—No vapor inglez Arno, J. Cas- 
sels, 40 saccas com Já lavada. 
ISTOL.—Na escuna Elsa, A. J. William, 8 
volumes vom bagagem o 11 caixões com vinho. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
JANEIRO, E 


Despachado para eensumo : 
No Perto. 


. dd FER. e. 
Vinhe madure.., sz. 5 2:u 
Dito verde...,...... 2 = = 
Despachado para exportação : 
ERRA c. 
Vinho...4.2.= 14 1 - 
—— —— 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 


De 2a 7 de Janeiro. 


Na presente semana o nosso, mercado leve 
pouca animação, e as transacções que se effectuaram 
foram de pequena imporlaneia, é quasi que limi- 
tadas ao consumo. 
O mercado de fundos 
sente semana, 
-Eis aqui as nossas cotações : 
Inscripções de 3 p.c. d'as- 
sentamento com juro do 1.º 
de Janeiro de 1860 
Coupons 1.4... - 
Divida diferida . 
Titulos.de d) 


pouco melhorou na pre- 


30 


> 


das tres ope- 


Trigo rijo do rein 


» molle » 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Tamega, A. T.| »  Xijo estrangeiro. 
M. Aranha, 18 saccos com feijão. É » mollo  » 
IDEM. —Na galera Flor do Porto, A, J. Tor-| » ilhas > 
tinha, 2 caixas com maçoside linha e pentes de Cevada do reino 
chifre. » eslrangei 


Milho do reinos. 
» «das ilhas. 


alguma. 


Preços a bordo. 


E ias Lei ei 320 a 370 
IDEM.—Na galera Camponeza, À. 3. Dias Leite, | .< estrangeiro. 3 
1 caixa com galões de palheta falsa; Joaquim R. | Centeio do reino 3904-400 
Pinto, 1 caixão com reiroz. > estrangeiro mê fo 
IDEM —Na barca Faria 1.º, A. L. da Silva/Ravaseps..ceroo Era mi: a 
E SA. —Sem, alteração! 


VINHOS.— Em apathia. 
E (Extracto do J. do €) 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 11 DE JANEIRO. 
As 11 monas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra : 


Os vapores inglezes Iberia e Cintra. 
Brigue inglez Beagle. 

Palacho. inglez Miugan, 

Galeota hollandeza Gatharina. 

Um hiale. 

O vento é L., brando e o mar bom. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. ] 
LISBOA, 8 DE JANEIRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


CADIZ.—Yapor inglez Aisdon. ) 
SETUBAL. —Baleira Estrella de Ovar, frigo,, 
LONDRE, apor inglez Smyrna. 

VALENCIA. —Vapor hespanhol Cerrantes, 
SOUTHAMNPTON.--Vapor inglez Sultan. 


BNBARCAÇÕES SAHIDAS. 
LONDRES.— Vapor inglezgWarrior. s 
ALGARVE. —Vapor inglez Freia. > 
RIO DE JANELRO.—Patacho Lord Palmerston, 


PARA'.—Drigue Ligeiro 2.º, sal. 

SINES. —Brigue inglez Norlh Pole, lastro. 

RIO DE JANEIRO. Barca Janota, sal. 
PERNAMBUCO, —Patacho União, sal. 

S. MIGUEL. — Vapor paquete Acoriano. 

RIO DE JANEIRO. —Barca. brazileira Rocha, salz 
CAMINHA. —liale Dois Irmãos, arroz. - 


sal, 


PORTO, 10 DE JANEIRO. 
Nesto dia não entrou nem sahiu embarcação 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL, 


ENTRADOS. 


de Dezembro — Em Londres, o Deslandes, cap. 
Marquard. de Lagos. 


» — Em Newport, o Noord Neder- 
land, cap. Krol, de Bristol 
para Lisboa. 

> — Em Liverpool, o Adelaide, cap. 
*+1*, de Aveiro. 

> — Em Liverpool, o Magriço, cop. 
**>, de Lisboa, 

» — Em Bergen, o. Igdrasil, cap, 
Gultormsen de Setubal. 

» -— Em, Swansea, 0º Tricana, cap. 
Serras, de Aveiro. : 

i) — Em Liverpool, 0 Lealdade, cap. 
Coelho de Aveiro. 

» — Em Clyde, vap. Vasco da Gama, 
cap ***, de Lisboa. 

» — Em Shields, Visitor, cap, Gill, 
de Lisboa. 

» — Em Hull, Flying Fish, cap. 
Prídeavx, de Setubal, 

» — Em FPredrikshavn, o Anefte 


Calhrine, cap. Muok, de Setubal 


MUNCIOS. 


rações a15 
Papel-moeda ..,.... a 29 eai 
Cambios. y 
Londres a 90 d(d53 MY a 3), 
Pariz..» ado dra sa 4 [So 
emora. a 3 mjd 329 10 
Hamburgo > 47) 
Amslerdam. » 41 ha 30 
Madrid . a Bd 950 
Porto,.... » par , 
Metaes. 3 
METAES €. SO 30 
Peças de 8000 4/8.,,.. 88000 88030 a ouro 
Oncas hespanholas. 158000 158200 » = |29 
Ditas mexicanas . 148000 148200 » 
Soberanos.....,. 48490 48500 a prata |24 
Ouro cereeado 2. AB9TO 18990 à ouro 
Dito em barra . = = 
Palacas hespanholas .. 8940 £960 » = 
Ditas brazileiras., EMO. B960 > 
Ditag mexicanas . 8950. É97O. » 
Prala portugueza... 88120 88160 marco 
Cinco frantos.... g880 8590 a ouro 
Importação. 


C 


ASSUCAR.—Vendas regulares para consumo: 
08 brancos continuam a ser procurados porque ha 


Alfandega do Porto 


ONTINUA 0 pagamento dos juros das ins- 


eripções de assentamento até o recibo 


n.º 494. 


mais falta; os compradores, exigem: reducção, nos 
preços para os mascavos baixos, mas os possuidores 
conservam-se firmes. 
ALGODÃO. —Não é procurado, e'pór isso as 
vendas são muito limitadas. i 
AGUARDENTE DO BRAZIL, — Poucas, vendas 


; Pouco ou nenhum ficou em ser; os 
preços subiram 200 a 400 rs. em arroba, as or- 
dens de Gibraltar para compras avultadas é lal- 
vez a cauza a que podemos attribuir esta allas 
porque os precos no Brazil não estão em relação 
aos nossos. 


rs, 


ES Gases 
OJE pelas 8 horas da manhã, falleceu o 
sur. Antonio José Barboza d'Araujo, seu 


corpo. deposilado na capela des: Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo, ha-de sua alma 
ser encommendada a Deus com responso de 
sepultura ámanha 12 do corrente, ás Ave- 
Marias. A viuva e seu irmão José Joaquim 
Barboza d'Araujo, pedem a assistencia dos 
seus amigos áquelle religiozo acto. 


(Pedem desculpa de cumprimentos.) 


(57) 


| Para consumo as vendas são regulares. 
CACAU. — Poucas vendas, e por isso a nossa 

colação póde reputar-se como nominal. 
CERA.—As transacções foram mais limitadas, 

mas os possuidores conservam com firmeza os 


UEM precisar d'um guarda-livros para es-. 


cripturação por partidas dobradas, traba- 


Ihando desembaracadanente com quebrados 


se conserve e diffunda. ja 


Preços cotados. 


sumo, e dos espichados de Angola e salgados 
das ilhas. 

GONMA COPAL.—Poucas vendas. 

MARFIM. —Algumas vendas para reexportação: 
Os compradores continuam afastados do mercado. 
MELAÇO.—Conservam-se os precos com mais 


supprimentos de Inglaterra. 
SALSA PARRILHA.—As qualidades bous são 


elevadas, e por isso as vendas são muito limi- 


estão sem preço. 


Exportação. 
AZEITE.—Na semana finda as lransacções 
foram moi limitadas; algumas vendas do novo 


para deposito regularam de 38300 a 38490 1s., 
velho 38550 a 38650 rs. 

h Para embarque regularam de 38950 a 48000 
réis. 
CEREAES — Trigos. — Durante a semana não 
houveram entradas; o mau lempo impediu que 
viessem algumas partidas. O deposito diminuiu 
consideravelmente; as embarcações importadoras 
tem. descarregado quasi todas para; deposito. O 
trigo nacional tende. para subir. 

Cevadas.— Faltam as do reino, as estrangeiras 
parece terem mais procura. 

Milhos.—Tem tido sabida em pequenas par- 
tidas. durante a semana, as provenientes do noite 
| do reino. conservaram-se estacionarias. 
Genteios.—Pouca procura. 

Eis-aqui as nossas cotações: 


COIROS.—As vendas foram sómente para con- 


animação, o que é devido a lerem escasseado os 
procuradas: os possuidores conservam exigencias 


as. 
URZELLA.—As qualidades superiores são pro- 
euradas e tem sahida, e as medianas e inferiores 


ordinarios, decimaes e novo syslema metri- 
co, queira deixar seu nome e morada na 
loja de livros de D. Ignacio Corrêa rua de 
Bello-Monte, ou rua de Santa Catharina n.º 
429 para ser procurado. e [53] 


COLLEGIO DA FORMIGA 


Director d'este Collegio faz publico que 
0 pará dar mais extensão e desenvolvimen- 
to nas materias que se ensinão no seu col- 
legio, convencionou com o ill”º snr. dr. 
Joaquim Simões Ferreira, natural de Coim- 
bra, socio do «Instituto,» um dos principaes 
redactores do jornal e professor de Rhetori- 
ca no seminario da missão. Eslesnr. se en- 
carregou das cadeiras de latinidade e de 
philosophia desde 9 de Janeiro 1860, dia em 
que abriu as suas aulas. 


FP. PF. Keghels- 
(54) 


MUNTENEGRO & &. 
Rua de D. Maria 2º n.8 97 a 39. 


po armazem de vidros, christaes e vidra- 
gas, vidros de espelhos, papeis para for- 
rar salas e de chita em resma, de diversos 
gostos e qualidades, bem como outras fa- 
zendas proprias do seu estabelecimento 

N. B. À vidraça vende-se a pezo e por 
medida. (2558) 


, 


TRACTADO DE CONTABILIDADE CIVIL E 
ESCRIPIURAÇÃO MERCANTIL. 


Vai dar-se ao prelo um tractado de Con- 
tabilidade Civil e Escripturação Mercantil, 
composto por um professor do Lyceu Nacto- 
nal do Porto; obra destinada ao ensino pu- 
blico. Seu author refunde nesta obra o tra- 
ctado de escripturação mercantil, que publi- 
cou em 1842, com alguma leve modifica- 
ção, e adoptando já nos pezos e medidas 
a terminologia metrica, mas dá grande de- 
senvolvimento áquelle traclado, porque, en- 
sinando a fazer uma escripturação sem li- 
vros auxiliares, ensina tambem a fazer a 
mesma escripturação com livros auxiliares, 
ensina a mesma arrumação, usando sómen- 
te das 5 contas geraes ou colectivas, e dá 
notícia das diversas fórmas de escrever O 
Livro Diario, e do methodo americano, no- 
vamente aperfeiçoado, de escrever o Jornal 
Rasão. Amplia a doutrina da escripturação 
mercantil, applicando-a ás companhias ano- 
nyíhas, e nomeadamente ás: companhias de 
seguros. 

Tracta em fim de contas correntes com 
vencimento de juros, dando modêlos de con- 
tas formadas ao uso ordinario com o juro 
contado por dias ou por numeros, contas 
formadas pelo methodo Lafitte, e contas for- 
madas por degraus. y 

O author da obra desenvolve mais os 
principios da escripturação mercantil, appli- 
cando-os á industria agricola, á industria 
mineira, e 4 industria fabril de artefactos e 
manufacturas, tomando por thema um esta- 
belecimento de artefactos de ferro, e um es- 
tabelecimento de fiação e tecidos de lã. Ana- 
lysa por fim os dous methodos novissimos 
de escripturação mercantil, mostrando com 

= evidencia a estravagancia cerebrins de seus 
inventores. Lá 

Pelo que respeita 4 contabilidade civil, 
o author da obra divide a contabilidade pu- 
blica em contabilidade central, e contabilida- 
de provincial ; subdivide a central em conta- 
Dilidades seccionses tidas nos diversos minis- 
terios do estado, inclusivê no da viação e o- 

«bras publicas; dá um plano uniforme para a 
escripturação da receita e despeza publica, e 
indica as contas que se devem abrir nos li- 
vros da contabilidade central, e nas seccionaes, 
nos livros da contabilidade provincial, e nas 
suas suceursaes. Tracta depois do apuramento 
- das contas findo que seja um exercicio ; e ou- 
trosim da competencia do tribunal de con- 

ue o aulhor considera como uma de- 
tao permanente da camara popular, e 
enjos membros diz que devem ser nomeados 
por esta camara, porque a imposição dos 
tributos e a sua applicação e emprego, on, 
por outra, o dinheiro do povo deve ser fis- 
calisado pelo povo, e a elle toca tomar con- 
tas do seu emprego. O author trata em fim 
da contabilidade dos municipios, e por fim 
da contabilidade dos estabelecimentos de ca- 
ridade e beneficencia : materia muito impor- 
tante no estado actual-de desharmonia mu- 
tua entre o tribunal de contas, os munici- 
pios, e os estabelecimentos de caridade e 
beneficencia; desharmonia que procede evi- 
dentemente de falta de “perícia. 

Tal é o esbôço da obra que vai dar- 
se ao prelo, havendo para isso uma subs- 
cripção sufficiente. 

O preço de cada exemplar para os subs- 
criptores será de 18000 rs. Quem quizer 
subscrever o póde fizer no escriptorio do 
expediente d'este jornal, nas lojas dos li- 
vreiros e nos gabinetes de leitura d'esta ci- 


dade. 
AVISO 


T 
OR ordem .da direcção da alfandega do 
Porto, são convidados os possuidores de 
mercadorias armazenadas na mesma alfande- 
ga ha mais de cinco annos, para que até ao 
dia 31 do corrente mez de Janeiro venham 
“despachal-as ou pagar a respectiva armazena- 
gem nos termos do decreto de 5 de Março 
de 1857; na inteligencia de que findo o dito 
prazo se procederá” à sua arrematação nos 
termos da lei. - 
E para que chegue. á noticia dos inte- 
ressados se publicou o presente. 
Alfandega do Porto 10 de Janeiro de 
1860. 


Por ordem da direcção 
Alexandre José Gomes Monteiro 
(47) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 
OS dias 13, 14 e 15 do corrente mez de 
“AN Janeiro estarão patentes na Contadoria 
do mesmo Banco as contas e livros que se- 
gundo o artigo 1883.º do seu estatuto po- 
em ser examinados por qualquer dos mem- 
bros da assemblêa geral. 
k E no dia 16 pelas 12 horas do dia de- 
» verá ter logar a 2.º reunião ordinaria da mes- 
ma assembléa geral para os fins marcados nos- 
artigos 19 e 20 do mesmo estatnto, que são : 
Aleitura é discussão do parecer da com- 
missão do exame de Contas e a eleição do 
prezidente, 4 directores substitutos para a 
administração do presente anno. 
Banco Commercial do Porto 11 de Janei- 
ro de 1860. 
O Secretario 
Manoel A. Malheiro 


O COMMERCIO DO PORTO. 


| VINHOS 


| a 4 
[to neste como na rua de Santa Catharina n.º 


465. por baixo da casa ende mora o sir. 
Lucas, cubelleireiro, 


engarrafado de 160:a 500 reis a garrafa. 
vinhos de sitio donde melhor vem para meza, 
puros e sem confeição alguma. 

Os particulares que. gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause d 
lecimentos aonde se lhes fará “um abati- 


mento de b por cento levando um almude 
para cima. (49) 


0.º 161, inculca criados e criadas. 


(am 


templos da Trindade e Clerigos: a quem 
a entregar no Largo de Santo Bley n.º 55, 
se dará alviçaras [44] 


A rua dos Tres Reis Magos nº 37 a 9 
riu-se um armazem de vinhos, e tan- 


se vendem vinhos de| 
todas as qualidades por grosso e a retalho: de 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, e 
Affiança-se a sua boa qualidade por serem 
e os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 


lamno 
á saude, podem mandar aos mesmo: estabe-| 


ARIA do Rosario Junior, na. cuade Traz 


ERDEU-SE- uma marquezinha num dos 


IO Administrador da massa fallida de Josb! 
€ 


aetano da Silva da Cidade de Vianna do 
Castello faz publico que no dia 22 do cor- 
ente: pelas 10 horas da manhã na rua do 
Caes 4 porta da mesmo fallido, tem de pra- 
ceder-se áarrematação da caza em que elle 
morava, dos moveis que nella se acham, e 
dos armazens sitos na rua de Vianna da re- 
ferida Cidade. [32 


Companhia Geral 
Bracarense 


DE 
OS MATERTAES NA PROVIN- 
DO MINHO. 


MELHORAMEN 
ACTA 


tos d'esta Companhia, são convidados Os 
snrs. accionistas da «Seeção iluminação a gaz» 
a reunirem-se em assemblea geral no dia 
16 do corrente mez, no escriptorio da com- 
panhia, rua de Janes n.º 36 À, pelas 3horas 
da tarde. 
Braga 4 de Janeiro de 1860. 
Os directores, 
Henrique Freire d'Andrade, 
Francisco Cazimiro da Cruz Teixeira, 
J. Roberto Meswier. 
(85) 


O dia 13 do corrente na rua 

nova dos Inglezes n.º 80, 
haverá leilão para liquidar de 
uma-porção de vinho velho su- 
perior. engarrafado, por duzia 
ou almude, vinte pipas vazias 
aguardentadas, quatro acções do gaz, um co= 
fre de ferro batido, e alguma fazenda, pelas 
11 horas. (42) 


MR. BONNEVDE 


ARTISTA PHOTOGRAPHO PINTOR 


CABA de-chegar de Hespanha, onde teve 
À a maior aceilação e offerece a este publi- 
co os seus serviços. Faz com perfeição toda 
a qualidade de retratos e grupos de diversos 
tamanhos sobre oleado em preto ou colorido 
a oleo, inalteravel a humidade garantindo 
o seu trabalho. 

Os preços são de 18000 reis para cima. 
Vende tambem os apparatos photographicos de 
todo o tamanho, e dá lições aos que dese- 
jarem apprender. 

Trabalha com todo e qualquer tempo, 
todos os dias desde as 8 da manhã ás 
4 da tarde na rua Formoza m.º 252, casa 


do antigo Tivoli. 
N. B. Demora-se pouco tempo n'esta 
(45) 


- VINHOS. 


M o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


= 
o: 


s: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa. AOO rs. 
— Poralmude 12000 rs. 

Danovidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
; —Por almude. 9000 rs. 

Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—pPor almude 7500 rs. 

(2008) 


OMINGOS Dias de Freitas que morou na 
rua de D, Maria 2.º n.º 7. mudou oseu 
estabelecimento para a rua de Santo Anto- 
nio n.º 31 a 33, aopédo Theatro Baquet : 
no qual tem um grande sortimento de quin- 
quilharias modernas de todas as qualidades, 
e ferragens de marceneiros, e carpinteiros, 
que vende por preços favoraveis; tambem 
aluga dois andares da mesma casa e um grande 
salão com entrada para a Viella' da Neta. 
Ê (28) 


Farinha americana em 


barricas. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
(1617) 


| [EM conformidade do artigo 13 dos estatu-| 


Coupés e Caleches. 


| NIONIO Pinto Rocha aluga coupés é ca 
leches, grandes e pequenos, para toda 
e qualquer parte, put preços muito commo- 
lidos, sem gorgeta, no largo do vt do] 
| Vento n.º 2. (2554) | 


Capas e casacos imper- 


miaveis, 
DE WARNE & C.º, DE LONDRES 


TÊ agora as capas e os casacos 

À ) de borracha teem tido grandes 
à) defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, eslragarem-se com o calôr, 
DD e serem muito pesados. A 1Dxena 

cão «sincalór» dos snts. W. Warne «e. 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As suas fazendas | conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo. mais frio, resistem do Car 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de, seda impermiavel pesa, menos 
d'um arratel e póde-se, trazer (commoda- 
mente) na: algibeira, Ha  polainas da mes- 
ma: fazenda. É a 
Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis... Já. salvaram muitas vidas. 


| 


Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 
d'elles. 

Agencia, no Porto, rua das Congostas 
n.º 20, [4769] 


ENDE-SE uma boa propriedade, 
V sita n'um dos melhores luga- 
es da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundanciá d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhanica separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. 


Farinha em barricas 
POR PREÇOS COMMODOS. 


AWES & Tait, rua Nova dos Inglezes 
Rs. (81) 


VINHOS. 


nº escriplorio de João Eduardo dos San- 
tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


cidade. 
Pp José Lopes aria, Joaquim Fran- 
cisco Ramalho e Antonio José Gomes 
Rios, -não lhe sendo possivel agradecer pes- 
soalmente a todos os" ill."ºS sprs. que tiveram 
a bondade de honrar cum a sua presença o 
officio ou'responso de sepultura que por alma 
de sua muito prezada mulher, irmã e cu- 
nhada Joaquina Rosa Ramalho de Faria leve 
lugar na Igreja de N. Senhora da Graça na noi- 
te de 2 do corrente, o fazem por este meio, 
protestando a todos as suas gratidões. 


e 


'A direcção vai por este mndo, por lhe 
não ser possivel fazél-o pessoalmente, agrade- 
cer a todos os snrs. que se serviram assis- 
tir na igreja da Graça ao officio de sepultura, 
pelo eterno descanço. da alma do snr. José 
Leite de Santa Maria Guimarães, socio bene- 
merito da Associação; a cujo acto, apesar 
duma noite tempestuosa em demasia, concor- 
reram perto de duzentos assistentes, sendo a 
muioria de membros da: Associação. E 
Por ordem da Direcção. ” 
José Pedro Gomes Leite, 
À Secrectario. 


RS. 308000 D'ALVIÇARAS 


a no dia 6 do corrente um alfi- 
nete de brilhantes desde a Cordoaria até 
á Trindade. Á 

Quem o achasse-eo queira restituir ao 


32 receberá a quantia acima. 
( UEM achasse uma cadellinha 

de raça ingleza, de côr es- 

cura e a entregar na rua do Al- 

= mada n,º 152, receberá alviçaras. 

(89) 

Actua 23 de Julho-n.º 75 estabeleceu-se 
uma hospedaria particular com todos os 
commodos e asseio. (36) 


snr. Machado ourives na rua das Flores n.º| 


Typographia do jornal «A Revolução de 

Setembro» e o escriptorio da adíminis- 
tração do mesmo. jornal, mudou-se para a 
calçada do Combro n.º 83, pegado ao Cor- 
reio geral. 


, . . 
José Antonio da Silva 
Braga. 

OM armazem de. fato feito, ma 

rua das Hortas, com entrada pela 
travessa da praça de  D. Pedro n.º 
9, acaba de receber um lindo e 
É variado sortimentode fazendas fran- 
cezas, castores, proprios para inverno ; córtes 
de casimira para calça e paletot, e ditos deseda 
para colete, tudo dos melhores góstos e qua- 
lidades. O seu accreditado armazem acha- 
se sortido de fato feito na ultima moda, pro- 
prio para homem, que vende por pregos 
muito commodos. (2163) 


ERDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 


(1807) 


ERNARDINO da Silva Leal, desta sidade, 
comprou a Albino Antonio Ferreira, da 
freguezia de Modellos, concelho de Paços 
de Ferreira, todos os bens que este tem de 
baixo da preza de Moscás, aguas, e mattos 
que pertencem a estas terras, bem como 
a pensão de 6 alqueires de milho. grosso 
que lhe paga Agostinho Ferreira Coelho e 
mulher, tudo pelo preço e quantia de 
3:0008000 rs. livre para o vendedor. Toda 
e qualquer pessoa que se tenha a oppor a 
esta venda compareça em casa do annuncian- 
te, ha rua das Flores n.º 80,alé o dia 25 

do proximo mez de Janeiro de 1860. 

Porto 24 de Dezembro de 1859. 
[2597] 


152. 


AVIZO 


À Antiga loja das fundas' da rua dos Cal- 
deireiros. que pertenceu ao snr. Freitas 
Guimarães mudou-se para a rua das Flo- 
res n.º 217 e 218, onde continúa bem sor- 


Quem lhe convier utilisar-se dos serviços 
de um «individuo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 
gua procural-o no largo de S. Domingos 
n.º 42. 


thá hysson 
D" varios preços, e muito boa. qualidade, 
nos Clerigos n.º 26 a 28, Porto. 
[2353] 


0 Medico Faria, participa ás pessoas de sua 
amisade e ao publico, que tendo cessa- 
do os motivos que o obrigarama interrom- 
per o exercicio da sua profissão, novamente 
se tem dedicado á clinica, e n'esse sentido 
» todas as pessoas que desejarem consultal-o 
tambem em casa o poderão fazer todos os 
dias até ás 9 horas da manhã, na sua re- 
sidencia, rua do Rozario n.º 143. 

- Tgual avizo faz ás socias e socios da 
Caixa de Credito e Soccorros Mutuos da As- 
sociação Industrial Portuense, os quaes na 
conformidade dos estatutos, devem ser ins- 
peccionados, que não obstante a inspecção 
regular na secretaria do estabelecimento, se 


lhes fôr mais conveniente, poilerão procura-| E 


lo para esse fim na sua residencia acima 
mencionada. [51] 


AS Joaquina, moradora na rua Nova do 
Almada n.º 47, continúa a inculcar cria- 
dos, criadas e amas de leite. (52) 


— Mu 


7 PNDESE uma propriedade de casas 
sita na travessa de S. Nicolau n.º 


dar mais retirado atraz, por cima com um 
mirante 'e vistas para Villa Nova e toda a 
cidade, com muito arranjo. Esté avaluada 
em 1:5008000 reis, e tem de pensão 800 rs. 
por anno sem mais nada. Qum quizer com- 
prar as ditas casas, falle na mesma com 
D. Anna Luiza Pontes e sua filha D. Gertru- 
des da Silva Ferreira Pontes, e havendo 
quem as pertenda comprar tornarão á praça 
para se effectuar a compra. : 


pre de boa constrncção e 
author conhecido, vendem-se 


bem : 


PRIO PARA UMA ASSEMBLÉA OU PHILAR- 
MONICA, PELA FORÇA DE SUA VOZ E BOM 
FEITIO. (88) 


10. com duas lojas, 3 andares e outro an- 


na rua do Calvario n.º 38 e tam- 


UM GRANDE PIANO DE CAUDA PRO- 


tida com a vendagem das ditas fundas de 
toda) a especie, assim como camurças, car- 
neiras, vernizes, suspensorios e outras muitas 


miudezas. (2489) 


MACHINAS A VAPUR. 


Ro Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & 0.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines e agricolas que 
tem 4 venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 


tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
lar nesta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. * i 


Rua deS Franeiseo n.º 21. (1418) 


ABRIGA D'OLEADOS 


deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para o chapeu 
le oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. a tudo muito de- 


— VENE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 


portalil e está trabalhando, podendo ser vis- 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, eriadas de servir, e amas 
de leite. 


ESCRIPTURAÇÃO 


M habil guarda livros ensina escriptura- 
cão commercial simples e dobrada, cam- 
bios e contabilidade, na rua 23 de Julho 
n.º 226. [2615] 


O LEÃO DE CASTILHA. 


FABRICA DE LUVAS 


LUIS VICENT Y SANCHEZ. 


Porto — rua da Porta de Carros n.º 65 e 66. 


Na fabrica ba um bom sortimento de 
luvas para homem, senhora e crianças 
de todos os tamanhos e differentes côres; 
assim como tambem um variado sortimento 
de Et pontoadas á ingleza [todas de pel- 
lica. 

Tambem recebeu uma grande porção 
das mesmas de cazemira, para homem e se- 
nhora; e luvetes de merino proprios para a 
presente estação. 

Assim como tem um variadissimo sor- 
timento de boqguilhas para charutos e cigar- 
ros, gravatas de setim proprias para baile, 
agua de colonia, sabonetes, chicotes, benga- 
las e outros muitos artigos, que vende por 
preços rasoaveis. (2535) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez = IBE- 
RIA, = capitão R. Kava- 
naugh, «deve «sahir d'aqui 
com a maior brevidade. 


Para carga e passageiros para o que tem 
excelentes commodos tracta-se com os agen- 
tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior ECA, 
ou a À. Miller & C.º, ruados Inglezes n.º 
81. 5 (2612) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galern== CIDADE DO PORTO,= 
capitão Antonio Jacintho da Qu- 
nha, vai sabir até 8 de Feverei- 
Ainda recebe carga e alguns passagei- 
ros. Tracta-se com viuva Azevedo & EilhOs, 
rua dos: Fogueteiros n.º 5. (2306) 


ro. 


AVISO. 
Para Pernambuco. 


é O brigue —HARMONIA,= de 1.º 


classe. Sahirá logo queo tem- 
sageiros pa 


po permitta ; e ainda recebe pas- 
ra os quaes tem excellentes com- 
modos. Caixa Carlos" Brandão, na rua das 
Taypas n.º 14. (191 


Para Belfast e GlasgoW. 
ss A escuna ingleza= ESTREMA- 
EÃEy DURA = classificada no Lloyd AT 
é 96 toneladas, capitão William 
Cook, sahirá com toda a brevidade. | 
Consignatario C. Coverley, rua Nova das 
Inglezes n.º 525 [2569] 


Para Londres. 
A galeota =HENDRIKA, = capi- 

PM Lloyd “e de 400 toneladas, sahi- 
rá até ao fim do corrente mez. 
Consignatario C. Coverley, rua Nova das 
Inglezes n.º 52. [2570) 


Para. Pernambuco. 
Yoi sahir com poucos dias de 
demora a mui veleira barca 
— SYMPATHIA = de 1.º classe : 
para carga e passageiros tracta- 
se com. Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102, - (2461) 


Para oRio de Janeiro. . 


E Sahirá muito breve à bárea =HY- 


DRA. =Caixa Caetano José Fer- 

reira, na: praça de Santa Thereza 

n.º 37. — (23077 
Para Pernambuco. 

gb Vaissahir com muita: brevidade 


a barca==FLOR DA MAIA ;= 
para carga e passageiros tracta- 
se com. Manoel Pereira Penna, rua-dos Fer- 
radores n.º 89. "(2287) 


Para.o Rio de Janeiro, 


Vai sahir com muita brevidade a 
sb galera — FLOR DO PORTO, — ca- 
= pitão Santos; para carga e pas— 
sageiros tracta-secom Manoel Pereira Pennay, 
rua dos Ferradores n.º 39 
(2286) 


Para Rio o de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade: 
gb a veleira barca == FARTA 1.º, =— 

d'onde acaba de chegar em 3% 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José. Anto- 
nio: de Faria, na rua Nova de S.João n.º 


52, ou na ima da Prata n.º 30. ) o 
(2020) 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade 
ES a veleira Darca=="TAMEGA,=— dê: 

1.º classe, capitão Motta : para 
o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem optimos commodos, e bom tra- 
ctamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin,, 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. + 


[2505] 
Para o Rio de Janeiro. 


áb O. brigue =S. JOSÉ, = fonrado 


e pregado de cobre, sahirá com 
a maior brevidade por ler o seu 
carregamento quasi completo. Pasa o resto 
da carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracta-se com 


os caixas Anfonio Alves da Cunha & C&, 
na praia de Miragaya n,º 83. (2537) 


ESPECTACULOS. 

4.º feira 11 de Janeiro. voo 

— T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — 5.º récita do 2.º mez d'assigna— 
tura é 102 da actriz Emilia das Neves e Sou— 
za. — O drama em 5 actos -- À MOCIDA— 
DE DE D. JOÃO Y, no qual a actriz Emilia: 
das Neves desempenhará o papel de D. João:. 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
ENO Re amo 
Bain, sahirá 5.3 fej- 
ra 12. do corrente ás 
E 3 horas da tarde, 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve divigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos, Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
(2557) 


Para Hamburgo. 


gp Sahirá até o fim de Fevereiro o 
Para Montevideo e Buenos- 

corrente mez de Janeiro a muito 
sómente passageiros, para os quaes lem ex- 
Pagar n'esta ou no porto de desembarque, 


hrigue portuguez ==ALLIANÇA, = 

Caixa J, H. Andressen, rua dos Ingle- 
Ayres. 

Eb veleira barct ==ATTILA, — de 1.º 

cellentes commodos e offerece bom tracta- 

queira dirigir-se a J. B. de Castro & C.º, rua 


O resto do espectaculo se annunciará por 
cartazes. — A's 7 horas. 


N. B. O vestuario é todo novo e a xa- 
racter 


5.º feira 12 de Janeiro. , 
T.-BAQUET. — Companhia de Zarzuela, 
— Variado espectaculo em beneficio do prÊ- 
meiro baritono D. Francisco Lluch. — A zap. 
zuela em 3 actos — A VIVANDEIRA DOSAL.- 


PES. — A zarzuela em um acto — Q GRU-- 
METE. — A's 7 horas. Ro 


— 6.º feira 13 de Janeiro. i 
S. JOAO. — Companhia Eyrica. — E 
benefício das: primeiras Ee snr.*º Si 
donia Spechi e Luigia Giry.—A opera em 
4 actos — A. TRAVIATA. — Em um dos in- 
females anca Luigia Giry cantará a ca- 
vatina de Rossini na ope) 
puinando pera BARBEIRO DE 
04º tenor o sur. Neri e 0 4.º ba- 
ritono. da companhia: de “canto hespanholay, 
o snr. D. Francisco Llue, se prestaram: ge- 
nerosamente em obsequio: ás beneficiadas a 
cantar n'esta noite, 
| As beneficiadas esperam. receber nesta 
noite mais uma prova da philantropia-do pes- 


peitavel publico portuense. — A's % horas e 
meia, 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO: 


capitão Rodrigo Curvat da Cruz. 
zes n.º 12 (50) 
Sahirá de Lisboa até ao fim do 
classe, forrada e pregada a cobre. Recebe 
mento: Quem pretender hir de passagem, a 
da Reboleira n.º 58, Porto. - (37) 


Rma da Ferraria fo Brixe n,º 126. 


tão 4. de Senge, classificada no . 


